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RICARDO ESCREUE ÜM CONTO

Por Carlos Marinho **»

Sentado na mesinho de estudos, Ricardo
ensaia os primeiros passos do conlo.

O velho despertador, cc rn a caMniirnre dt.m
funecionano publico, marca pachorreulamenfe
as horas.

Uma historia de amor talvez tosse o thema
adequado—pensou. Contaria 0 caso, drnmati-
zando as scenas. O personagem s rui um es-
fudanle de medicina que, cm uma recepção di-
plomalica, conhecem uma linda senhora, t&p&±
sa de urn embaixador, 0 amor se accenderia
logo em ambos. Depois um bilhete passado ás
pressas das mãos da illustre doma para as do
estudante seria o pretexto para encontros fu-
litros. Então passariam a avistar-se numa gar>
çon/e/e feita para casinha de boneca. E o amor
dos dois teria o seu apogeu, Por fim, para ter-
minar —dizia Ricardo—a si mesmo — o mando
saberia da historia. Convidaria o estudante paro
um duello de morte. Mas tudo terminaria sem
escândalo, por causa da intervenção de ter-
ceiros. A embaixalriz iria embora com o num-
do, transferido para Oslo. I: o estudante, mec n.
solavel, metteria uma bala nos miolos.

Accendeu um cigarro. O papel, em bran-
co, parecia provocai-o. Eslava para escrevera
historia. Abriu urna revista moderna onde ha-
via contos. Leu um. Qual! O seu, perlo daquel-
le, era nada. Assumplo velho e pau ! Do tempo
em que o Diabo andava de camisola pelo
mundo...

Os livros estavam enfileirados cuidadosa-
mente sobre a mesinha. Quasi Iodos n mances
antigos. «Os Três Mosqueteiros-, «A Tulipa Ne-

gra», «Aventuras do Pmpinella Escarlale», ro-
mances pohciaes de fidgard Wallaçe e um vo-
lume de versos de Castro Alves.

Ricardo sempre fora um maluco pela htle-
ratura. Tinha um deseio formidável de ser es-
criptor. Mas, sabia, infelizmente sabia não tu

nha geito não. Bem que era verdadeiro aquel-

AUGUSTO LINS
— 4dvogado

Rua da Imprensa _• 1S —
VICTORIA

Tel. C. 68

le diclado que o professor de latim dizia: Os

poetas nascem, os oradores fezt n-$e. Os es-
cnptores jo nasciam assim com aquclla ten-
dencia para a phantasia. Com facilidade ali-
nhariam um mundo de palavras, num instante,
sobre o papel. E coisa que prestasse I

Largou o papel. Levantou-se. A manha" hn-
da, cheia de sol; a vida agitada da cidade ; todo
esse mundo que os bons hf ter atos sabem apro-
vedar com tanta graça, apparecia aos olhos de
Ricardo como uma coisa vazia. Contar o quê?
A historia do leiteiro, de um vendedor de jor-
nal? Bahl Posivelmenle era um fracassado nas
letras,

Pegou no chape o, enfiou o paletot e sa-
hiu, damnado dâ vida.
a, A Av. Capichaba, larga e mnundada de luz
solar, porem sem movimento quasi, com suas
calçadas vazias de pedestres, nâo queria, de
maneira nenhuma ?e Iransmudar rum a tua mo»
vimentada de metrópole onde as pessoas se
esbarram a lodo o instante, e as businas dos
automóveis e os ruídos dos bondes ensurdecem
o ar. Mas Ricardo queria se inspirar. Queria fa-
zer o conto, f; tinha que vestir outra roupa na-
quelia Avenida tão despida de motivos litle-
rarios.

Passou um bonde com os estribos pejados
de passageiros. No reboque viajava uma ei-

g a n a.
Ricardo parou, como deslumbrado. Ahi es-

fava o argumento para o conto Uma cigano
que vem ler a mão de um sceptico. Prevê-lhe
desastres, propheliza-lhe calamidades que, ape-
zar tudo, não tem íorça para expulsar o riso
irônico que baila so b r e os lábios do
moço. Meia hora depois, atravessando a tua
para comprar cigarros, o moço sceplico é atro.
pelado por um automóvel e morre.

tssa historia não serve, não—disse Riear-
do, desilludido. O que estou fazendo é repetir,
com outras palavras, um caso que já li ha mui-
to tempo. Urn conto assim seria uma «droga»,
sem graça nenhuma...

X X X

De novo em casa, seu primeiro gesto fo1

%' VIDA CAPICHABA pa£- 3



- -Vi i

Ir

amarrotar a folha de papel, única testemunha

do seu fracasso na lilleralura. Alirou-a pelo

ianella em fora. Assim ninguém ficaria sabendo

de nada. E, quando de novo á rodo dos ami-

Oos tornasse, podia, como danles, ser o «lea-«

der» da palestra. Conlar o Diabo, e a/abum-
bar a turma toda com a justeza de suas phra-
ses, fulminando com a sua lernvcl ironia aquei-

les sujeitos que tinham a culpa de possuir In.

jento baslanlc para encher, em alguns minutos,

toda uma folha de papel...
O que Ricardo nao conseguiu extinguir logo

foi a vo/ roufenha do profesSOl de latim que
teimava em gritar dentro de sua pobre cabeça
ôca : Os poetas nascem, os oradores fazem-
se.

Mas quando o somno tomou CÒnta delle
sonhou que era o maior escriplor do mundo, C

leve enfio, embora sonhando, glorias que ne,

nhum dos hltcralos da terra se podia gabar de

jamais ter alcançado cm sua vida...

II
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Vintém poupado !... f

Economisai, procurando \
comprar maia barato !

Drogas !
na nova seção de varejo **

da

Preço dos fabricantes !

Rua do Comercio, 2
«
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Coincidência
Qando conheci Maria Fugcnin. cila rra es-

tudante. BÔa e alecjre assim que toámos re.

,oçócs de amizade, nós duas sempre eslava-

mos juntas.
X X X

Nao è nada de espantar a singeleza desta

hislona. tira Maio, mez das flores, mez de Ma-

na e loi, no me? Mariano, que Eugenia resol-

veu visitar-me.
Collega pontual para os mais rudes mo-

tm-ntos da minha v.da, ié completava Ires me-

/es que eu nào a via. Quanlas saudades I Nuo

podia resistir I
Minha orogenilora dizia-mc-Por que não

procura enconlral.a? Todo dia você passeia

por allil
Mas eu achava tão diíficit! Eugenia c cre-

aturo de estar em casa, trancada no
seu quarto, lendo poesias contos,
romances etc. Nao c como eu, que

gosto de estar passeando, vendo o

que se possa nas ruas de nossa
cidade.

XXX

Preparei.me, ia fazer uma visita
á querida Eugenia. Quando descia
a escada de minha casa, minha
m52, chamou-me :-minha filha, voU
e O letephone está a chamaUa:

Explicou vr*urna amiQuinhe sua que
lhe quer fallar»...

Ah !.. Bem... Vou atlender...
Assento me ei mesa do aopa*

relho.
— Àllò, quem falia ?...

E' Maria Eugenia. Hoje vou á sua

casa.
Sim. Eugenia, esperal*a-eÍ,pot$

.enho o máximo prazer com sua VI-
sita...

Espere, sim, então, Euridice, me

disse. E eu: adeusinho, Eugenia.
XXX

Fiquei alegre e inquieta. Ia rece-
ber a visita da minha maior ami*
guinha. Esperei, deu meio dia, vou
a ianella apreciar o que se passa
na rua. quando um pequenito, bate
na porta Da ianella perguntei :-U

que quer, menino? O pequeno en-
Iregando-me um papelinhò dobrado
respondeu: este bilhete, minha irmã
mandou entregar IrVo. \.

Li-o, fiquei um pouco zangada.
XXX

Ia visitai-a, ella telephonou-avi.
sando-me que vmha, e agora esto;
não podia vir...

E^eu, que ia a sua casa, nâo fui,
e ella que vinha... não veio...

Euridice Oliveira

\.



Concurso Photographíco
Promovido pelo Ptioto Club Brasileiro, com

sede no Rio de janeiro, será levada o elfeilo,
na segunda quinzena de Novembro próximo, a
exposição do Primeiro Salão Brasileiro de Pho-
logrophias de 1940. Para esta competição pho-
logrophica, o Photo Club Brasileiro espera que
os amadores e profíssionaes de Victoria, e
benrossim de todo o nosso Estado, enviem as
suas collaborações. Paro orientação aos que
desejarem concorrer a este ccrlnrnem, damos
abaixo alguns itens relativos oo regulamento:

a) poderão concorrer individualmente ama-
dores e profissionaes, associados <<u nfio do F,
C. B.. nocionaes c estrangeiros, domiciliados no
Brasil; b) deverão ser de inteira e exclusiva
autoria dos concurrenles, nfio^sendo permiílida
o collaboração de terceiros; c) Remessa dos
positivos e negativos; d) formato niinimo 13 x
1ô e máximo de 30 x 40; e) Não deverão con-
ter ossignaturos, preços, etc. f) Os espositoies
poderão vender os seus trabalhos expostos, fi-
xandoos preços e pagando a Associação a quo-
ta de 15.|* sobre os mesmos preços, g) Os Ira-

*lhos deverão ser entregues ou rernettidos ao sr.
PRESIDENTE DO PHOTO CLUB BRASILEIRO
—Snr. Nogueira Borges, Av. Rio Branco, lôt —

ô andar, sala 804, Rio de janeiro, até o dia 16
de Novembro de 1940, improrrogavclrnente.

Para maiores informações, os interessado5
deverão procurar o sr. Fábio Tancredi, digno
Agente do Photo Club Brasileiro em Viclcria,e
do qual é sócio correspondente.

«Vida Capichoba» agradece a communica-
ção recebida.
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Chove na rua!... Chove em tudo!...
Em minh'elma chovem recordações tristes
E pensamentos vários...
F sinto, não sei corno,
(Jne me integro, como matéria rara
Nesse amálgama phantaslico
Da chuva: mercúrio; e do tédio: eu.

Sinto, depois, todo o amplexo de um mundo ignoto,
As vibrações coherenles do elereo
E o especlacuto mirabolante áa k ucura cósmico.
Idealiso... divago...
E sinto correr pelos meus nervos fncs
A mcandescencia sublime da volúpia
Em caudaes de gozo e de histerismo.
Sonho!
E nesse sonho, haurindo as emanações telúricas
De um mundo novo e diííerente deste
Vejo a Humanidade se revolver na Incomprehensôo,
Espasrnodicamente,
Sob o escarneo feroz dos outros munaosl...

J. Wandevaldo Hora
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Caxirengue
'M

-Olho a trazeiral
Plac! Plocl E lá se foi o corro, «os sola-

I* vancos, entre uma nuvem de poeira, com o

garoto pegado atroz. Chegando á primeira es-

(juina o gury pulou, rindo de satisfeito do pas-

seio dado. Elle era, segundo diziam, o impera-

dor da molecada. Vivia na vadiagem, pegando

, trozeira nos carros, jogando bih-scn de vidro,

roubando frueta no quintal alheio.
— Caxirengue I
~E' a mãel Espero ohi que eu le porto a

coral
Nao gostava o gritassem pelo appeliido,

| Quando chamavam, era aquillo de sempie.Xin-

gova, ameaçava, promettui, mas nunca fazia

noda. Era só ameaça.
Elle mesmo não sabia porque não gostava

do appelhdo. Acharão feio. Ninguém se atre-

vesse. Eôra a professora que o chamai a as*

sim. Desde o primeiro dia de aula foi aquellc

ormento.

Caxirengue I

f: nunca mais teve socego. Depois da se-

| gunda aula não voltou mais. P'ra que? Para os

outros zombarem delle ? Isto c: que não ! Nâc • iria

e promptol E' verdade que o pae lhe tinha sur-

rodo. Não voltaria. Que apanhasse de manhã á
f noite. Tinha implicado com oquella «caia de

goto». Só porque elle era pequeno, eulezadi-
nho,lá vinham os appelhdos. Cexirengue era

ella. Era a avó delia. Xingaria todo o mundo se

fosse preciso. Nao voltaria mais lá.

O que elle queria era pegar trazeira, jogar

bilosca e roubar frueta. Fossem todos para o

inferno. Estudar p'ra que? Não, não estudaria.

O pae não vivia? Era uma topeira. E sustenta-

va a familia. Nada de estudos. Elle lambem ia

ser assim. Picaria homem, arranjaria uma mu-

loto, teria filhos. Iriam ser todos como elle, na

*9%

Wç

vnrliagem. Quando crescessem iam pro empre-

go. Assim ero melhor. Esse negocio de estar
na escola não servia. Era luxo. só p'ra quem
tem dinheiro.

Deu uma dor fininha na barriga delle. En-

tão se lembrou do almoço. Foi p'ro caso. En-

trou, comeu um pedaço de pão que achou em

cima da mesa.
Plafl A mão grande, pezadona, foi parar

bem em cima da orelha delle. E ficou lã o mar.

ca, vermelhona, ardendo como pimenta.
— Cadê o pão que tova aqui? Escommun-

gado. Vae p'ra rua, peste. P'ra gue que tu vem

Cá? Caxirengue duma figa!

Sahiu encolhidmho, igual cachorro quando

apanha e corre com o rabo entre os pernas.
«Cadê 0 pão que tava aqui? E se lembrou

da brincadeira: «Cadê o toucinho que tava

aqui ?
Foi p'ra rua. Lá não tinha nada paro orno-

lar. Ninguém batia na cara delle. Ainda estova

ardendo a tapona que levou. Assim não voha

a pena entrar em casa. Chegava e ia levando

0 mão pela cara. Ficaria por alli mesmo. Não

voltaria mais lá. Caxirengue era elle. Então,

porque era pae podia bater? Batia, mas custa-

vai Não voltaria, queria ver.

A fome estava apertando a borriguinho.

Estava parado no meio da rua, e o corro foi

chegando, cada vez mais perto, ficando grande,

crescendo mais, do tamanho do mundo.
* * * » «.....> ,......«•»•.•»»•* ..

O corpinho frágil, pequeno, rolou pro lado.

Plac I Plac ! E lã se foi o carro, aos sola-

vancos, entre urna nuvem de poeira...

Alegre.

Hélio MVDflUID

• • • Não o seduz um trabalho realmente crea-
tivo? Pois coopere na campanha censitaria e

terá o prazer genuíno de estar sendo ulil ao

seu Paiz.

Que progresso notável!
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Desde que o Doutor recomendou a Mu/cru Durye
como alimento ideal para o preparo de pratos especi i

para 0 bebe, seu apetite melhor» u 2
ele mostra que realmente gosta I;
comer. A Maizena Duryea é de grai
de valor nutritivo e de I c:l cUg&>-
tão. Prepare o alimento de S£U bebe
com Muizer.a Duryea e observe seu

i! À venda cm toda parte*

^Bs7  7S-I
4. ¦* fc f i»n_i___i^w_h ¦¦¦'''' '*_^2

^^_B_, *^_f ^^__l
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MAIZENA BRASIl S. A.
F - SÀO FAUIO

9 3

RecciJas de Cozir.ha"

ESTADO _

As mudanças
súbitas da fortu-
na teem um gran-
de inconveniente :
os e nn qu ecid os
não aprenderam
a ser ricos e os
arruinados a ser
pobres.

x —
Evitar o desper-

dicio não signifi-
ca gostar
mas sim
bem.

x—

O arrep endi-
mento é a peno
imposta pela con-
sciencio.

menos,
gastar
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ANNIVERSARIOS
*

Fizerarn annos no dia ;

QÜ
capital.

Os sniv |offo Mahiari.funcclònano.es»
iaduai; Manoel do Carmo de Oliveira,
pessoa baslanje relacionndo nota

m Sla Maria de Lourdes CvPfeste. da
nossa sociedade; snr. Jo.r Amorim,
íunccionano da Inspeciona Regional
do Trabalho.

OE
cente
tado.

u | \ exrna. sta.dra. Adalgisa Àman-
Il7| da Fonseca, da nossa sociechi-

! de; a si,a. Irene Oumtaes, do es-

col victôríense; o sr. dr. Oodofredo
Schneidcr, advogado em nosso foro.

Os snrs. |air Àmonin, poeta e
181 cantor, secretario da DirecçSo

artística da P. R. 1-9, Radio
Ctüb do Espirito Santo e figura

de projecçao em nossos meios litlcrnrios,

sendo ainda nosso distincto coliaborador

eodr. Asdrubal Martins Soarcs.engcnhei-

ro e"figura de relevo de nossa sociedade-

A sla. Neuza Cobra, da nossa
sociedade; os snrs. dr. Mauro
de Araújo P>raqa, brilhante in-
tellectual conterrâneo; OI. Vi-

Peixoto, alto funecionario do Es-

A graciosa menina TherezinhaJ
filha do casal Mana-Silvino liar-
bosa, residentes em nossa ca
pilai.

A exrna. sra. D. Ivone Braga,
Perdigão, esposa do sr. Primo
Perdigão; snr. Artacerre Brotto,
figura de relevo em nossos meios]

bancários.

Os snrs. Clovis Loureiro Macha-
do, funecionario estadual; Bal-1
bmo Quintaes Filho, fupccionaJ
rio da Prefeitura Municipal; dr.

Alonso de Oliveira, juiz de Direito em CaU]

çado e Alfredo do Couto Teixeira, agri
cultor em Cariacica.

I", 

A exrna. sra. d. Dalila Barroso
^31 Befache, da nossa sociedade;

I prof. Aloir Queiroz de ArauioJ
professor de Educação Physica;*

dr leronymo Monteiro Filho, professor da|

Escola Polytechnica e AttHá Bezerra Nu-
nes, funecionario estadual.

H
Fl
El

rrx]zo Snr. PerstO Nascimento, nosso collega
de imprensa 5 a menina Elza; filha do
casal Eloyr-Mauro Euentcs. •-'•^Bl

a Dr Salvador Thevenard, advogado em
Collatiua e poeta de grande expres-

nossos meios litleranos.sao em

rassEKs: r^u&e®&%*tMrzm:

Dôreã n

^V ll^^^pppppp^N^^pIpppptipl"' "^ppp^ppppTpHpW ^^V**,w
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s Costas
Synonimo de

Distúrbios Renaes
Milhares de homens c mulheres

que se queixam de rhcumatisrno
ou de dores chronicas nas costas

soffrem. de íacto, dos rins, sem
o saber. Centenas de soff redores

* 
gastam dinheiro com remédios

inúteis, porque não comprchen-
dera que o único remédio que os
pôde ajudar deve actuar directa-
mente sobre os rins c auxilial-OS
a libertar o sangue das impurezas
e substancias tóxicas que sâo

a causa'dos padecimentos que ^Portam. _. ^
O tratamento do 

f*""^^*?*££«£ 
"sTs^fa 

acdS

SffiStfí. S^SS-K £££ remédio PüuU

DeCtan obtido tanto êxito na eliminação das dores e dos

"KpSK 
Dc Witt nâo encerra,» my.te.io 

jügm. 
O sen modo

. r.ct^ rWramrnte impresso em cada caixa e qualquer
ÍUZ eu^o He dá couro'sã, efficazes. 24 horas depoi» d.
ptonnaceuuM '»<; y 

já comc<-on o seu cffcito re-
PJ"orvne TcZM>a sua saúde por intermédio dos seus. nns.

aTpíl-il« De Witnpara os Rins -• a Bexiga podem ser tomadas

^naiouftfoccSpM homens e mulheres, velhos e moços, a té

s^ p Ias-^oas muno fracas. Sâoum -med^e.pecficamente
STosriffii; nâo são pnrgativas. Porque i ontinuar a soffrer

Llruulo as Pldas De W.« estão ahi para *a«r.lhe aümo^

ZoZ°c. 1 vidro hoje mesme e acabe com as suas dores, recon-

quistanto saúde, força e vigor.

Pílulas De WITT
PARA 05 RNS E A BEXIGA

indicadas oara Reumatismo, Sciatica. ^r^g^^SdSRenaes, Moléstias da Bexiga c, em geral, enfermidades p.oouz
por excesso de acu-o mico.

* -y§

E^^^^^P--^^&£jmmmmm\<mmJ^M ' **"* -*^^^^^^^^^^^^^
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O snr. prol. Aphrodisio Pereira, cova.
lheiro muito relacionado cm nossos
meios sociaes.

Sta. Leclicia Ofloni.da nosso socieda-
de;dr. Solon de Castro, residindo
actuaímenle fora do Eslado.

Sta. Ely Elienne Dcssoune, da nossa
sociedade; o snr. cap. Ignocio Gon-
çalves, da Torça Publica do listado.

O snr. Padre Ponciano Stenzel dos
Santos, prelado, orador sacro e prcs-
tigioso inlellectual.

. Sra. d. America da Costa Silvo, digna
31 I esposa do nosso companheiro de tro-

bolho, Alvimar Silva,

"»T«

N
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NASCIMENTOS
Estão ern testa os se-
güintçs lares: --

Está em festo desde o dio 17 do corrente, ^

¦ÜX;
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o lar do casal Orlando Oianordolh, funeciona.
no do Dcparlomenlo Geral de Agricultura, e de
sua esposa Concétta Darnazio Gianordolli, com
o nascimento do seu primogênito, que no pia
baptismal recebera o nome de IU;Nf:DICTQ
PERD1NAND0.

MARLENE é o nome da filha do sr. AmcrU
co Xavier c de suei exma. esposa, cujo nasci-
rnenlo leve lugar no dia 15 desle mez.

NOIVADO
Fizerarn-se noivos:

Aloyde Tristòo, do sociedade Villévelhense,
e o sr. Pedro Anlonio Poduo, nosso repreíenle nle
em Aífonso Cloudio.

CASAMENTO
*

Cosou-se com o sto. Olyo Piovezan o sr.

Solvodor Carriêllo, commercienle, em nossa
praça. O acto teve lugar no dio 9 desle
mez, numa cerimonia mlimo.

VISITAS
Deu-nos o prazer de sua visito, de

passagem para o norte do poiz, o sr. I.

). 0'Shea, digno gerente do Scott & Bow-
nc Inc., Of Brazil e J. C. Eno tBrazil)

LM,
Grolos pelo gentile/o.

0 "Sol de Fructo*'
ENO goza da pre-
ferencio do mundo
ha mais de 65 annos.
ENO tomado regular-
mente limpa naturalmente, eliminando as causas ocido-noavase
de intoxicações intestinaes. ENO é preparado apenas com mgre-
dientes finíssimos Nada contem, absolutamente, nocivo Evite
OS substitutos Só o ENO pôde dar-lhe os resultados do ENO.

ASSIGNATURAS
No intuito de dar maior díflusâo à

nossa revista resolvemos fixar em
20$000 o preço de uma assjgriatura
annual, e em 12$ a semestral.

Aos assignantes em atrazo pedimos
a fineza de saldarem seus débitos junto
aos nossos representantes no interior
cuja relação publicamos em outro local

-

Machina de impressão
WENDE-SE uma machina de impressõo A.

Frankenlal formato A,pr< pna paro ior-
nal, com motor e demais pertences. Ver

e trator nesta redacçâo — Avenida Capí»
chaba 132.



' ;

flflflflflfliflflflflflfl—fl—i—«—flfl«""^""^"""^"""™™,"™~~"~~~
*am^m^K^m^m^m^m^K^mmmmmmmmmmammmmmmmmwmmm^mm^^^mm^^^^m-m
;y,*'v:,.:i .x^.yiji. ;;. ¦ : ¦- '* ' ""' ' ' " ! .:.,ri."" .; :• ".¦"'¦ ' '' ''¦>¦¦„'.' X 

;"•': ' .'"¦''¦.'.; ¦"¦:.'.yw-y .-¦¦',. ;«¦-¦:' y''íyyyy.^k!yyy y '.pVjíyyyyyyí '-:'. ! > ' 
• 

¦ '•;;, yy ',.$? 
yS-y

¦'¦.'"'

11 ^F _T m ^—___. „___^____—_____ iiiMiiMiin- -'J-mTTT- tf-JJUiri 1 iiiiw_i-*«iin—n.m——wtj» im.-wwji.tn- wwywWMMW**--'!^'» f T.*"*"**"1 ' "fj *™"^"—_—¦——!—^ % 
\__F_T

fj-:(£-ÒM AS ONDAS...:-g
/_  „, «...Mi-iiiiiwmfri .mrairitrr i-fir —— -——¦ —y—^"~-—¦ «w S2SK222SS ' '" >. / fn

|

CALOUROS AO MICROPHONI;T Tem es-
tado muito bom o programrne, que )<>ir Amorim
commonda com o esplendor de suo inlellíaèn-

|OEL GUILHERME — Tem sido muito bem
aproveitado pelo Dr. Ciro, o dinâmico direclor
arlblic* cld nossa emissora, que é, sem duvida,
um grande valor da nosso arte c da nossa in-

leileclualidede. )oel, com elle, vem Iriumphan-
do, galhardamente e soberanamente.

íM;NTO MACHADO GUIMARÃES—Temosou|
vido 0 Benlp e o achamos um cantor de gren-
des qualidades A P. R, 1-9 tem nelle um va-
lor incontestável.

SYMPMOSIA INACABADA
isto: continua abafando...

basta dizer

sd

<*»§»

QUE POSSO FAZER PARA
À MIN HA JULI A ? NÃO
CONSIGO FORTALECE-LA J

|g_£>
T

I jr _r^^3P^wi*s#-j*,'*^_^ Ia ¦— ^^ _j_d^_. - a ___.t m A^ -^r. ^aaam^rn^ -.—^fl^fll ^^» _^B^fl^^_^^_^_B^_. .—flflflfl

\ \ Aflfl ¦*, T^^ ^>- ¦' .^^ iv 4fl1 Mfl__. ^r fl^^_Hfl^K^ ^"^ 1 ¦ ^_» M. .^"^ ^¦i^^ 
fl JV -#*8 flfl. *sJ 

^^B^fl 
¦ A\* P jKè mmmmmmmmm»

Át ¦ ^^^^| Bt *Á £< NH_^_ l^lt^_h X ^^^^ nBfl fl^l Vfl^L m i M^^' L wmm 1 V

> f \Ja^Á y/^1 
'¦'' 

-^^LflflflflflflflT^ W\X!5t'^í^*' \ .flfl \ ^ fll ^mWfJl^rTAWtj-f^rkWA^ma iwfl ^ ¦ ^fj^_Lw \ :''

DÊ-LHE A EMULSAO^
DE SCOTT.FEZ MILAGRE
PARA AMBAS AS MINHAS
FILHASJL_jDM>E DE JULIA

DIDI—Continua a sua carreira brilhante,
«sendo um » da3 boas cantoras do nosso broad*
casting,

PHOTOORAPIHÁS DF. ARTIS-
TAS-Esfamos esperando que os
nossos artistas nos enviem as suas
photograplnas, para serem publica»
(ias pela nossa revista, satisíazen-
do exigência de leitores, fans da P.

R. I. 9.

4

¦¦'¦¦¦•

Muito longç...
4

Lá nos confins da cidade
Preseppio—cidade bella,
Estende-se urna saudade
No campo, onde o poeta vela

NA PUBERDADE AS MENINAS SÃO AUXILIADAS
POR ESTE FAMOSO TONICO-ALIMENTO

nutre garantindo ás

X

De gosto agiadavel a
Emulsáo de Scott de óleo
de fipado de bacalhau
combinado com cálcio
e sódio, é muito melhor
por ser 4 vezes
de mais fácil
digestão que o
óleo puro. Este
remedio-alimento
ideal fortifica e

EM II ISADDE

meninas na mais im-
portante idade da vida,
a puberdade, resistência
contra as doenças.

Dê-a á sua filha
regularmente e
lembre-se que
é bôa para to-
dos os membros
de sua familia.

O Campo Santo e o cantor,
Juntos na mesma piedade,
Espargem saudades —flor...
Na grande flor da saudade.

j

E a viração nordestina
Chora nos cyprestes, no ar...
Soluçando na surdina
As endechas de Alvimar...

SCOTT
Para sua garantia veja se ha no vidro e no envoltório esta
marca famosa. Para sua economia prefira o vidro grande.

Durvul de Oliveira
São f ellipe - 1940.
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Somente aos espi-
ritos, cujo intelligen-
cia nôo se abate ras-
Icira oo pó da terra,
mos ocimo delle pelo
pensamento se alleia,
é dado alçar vôo, li-
vror se além da eu-
polo azul que o aco-
berla, e aportar, qual
venluroso forasteiro,
ás regiões do saber
do virtude, para en-
lâo, depois de mara-
vilhado de suas gran-
dezas, vir narrar, na
linguagem curta dos
morlaes, as verdades,
as grandes vei dades,
as bellezos, as gmn-
des bellezos, que o
orgèo visual nôo lo-
gro divisar, não ob-
slante a viva inquie-
toçào de perceber
ludo que se possa
em torno de si.

Passos Lirio

ESTÁ certo de já
hover sido realmen-
le útil ao Brasil, ao
menos uma vez ? Eis
aqui a suo opportu-
nidode de satisfazer
aspiração de todos
os bons brasileiros —
ajude o Serviço Na-
cional de Recenseo-
menlo a realizar os
censos geraes do

«_T

Entre casal
i —Se eu morresse,
Carlos, o que farias
lu?

Endoi de c er ia,
com certeza.

Eras capoz de
casar outra vez?

~ Não a doidice
nSo chegaria a tan-
to...

Provérbio
Onde ha lagrimas

ha consciência.

A tragédia dos calvos
Noue pessoas sobre dez

deitara çahir seus
çabellos

No futuro nâo haverá
mais calvos

ii£0?. ,'.,'¦ y.
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Ainda é tempo de reparar as conse-

quencias da sua negligencia [>assatia.
A miraculosa formula da Loção Bri*

lhante contém solução estável de cellu
Ias capillares revolucionando os metho-
dos em uso,

A causa da queda do cabelio em 9D '{•

dos casos é a sebocrbéa que se mauifes-
ta pela graxa excessiva, a raspa e asco-
miehôes, symptomas que desapparçcem
immediatamente com o uso da Loção Bn
lhante.

A Loção Brilhante tem salvo milhões
de pessoas da calvieie e o que fez por
esta multidão ella poderá também fazer
por V. S.

N3© acrediic que o seu couro cabciludo cateja
completâmcnlc este ri I, Comccr a usar hoje
mesmo ã LoçÜu Brilhante, '

Com o uso regular clii Loçilo Hrílhnule:
V - Desuppíirccem a saberrtiéa, a* caspa* c

iftecçpts iwrasilarias*
2*--Cessa a queda do cabelio.
3'- 0« çabellos branco*» descorado» ou grtSft*

lhos voltam a côr natUral primitiva sem ser ün-

gídos ou queimados.
4' Delem o crescimento de novos cabcltot

brancos.
5*»Nos casos de calvieie íax brotar no v os

çabellos.
6*-0s çabellos ganham vitalidade, tornam-se

lindos c sedosos, e a cabeça timpa c fresca.

 GR A TIS 

Senhores Alvim & Freitas
C. Postal 1379. 5. Paulo-Brasil

Peço-lhe enviar me gratuitamente o
folheto «A Saúde dos Çabellos»

Nome .. •. . ,.#*»# *.«*<*. • * * *¦ «

Rua • * *

Cidade • *

* * *.» #«• • *»*****?

*«* ..» »'»»*»*****»»*

Estado ?.*•?• «»* «#??** ........
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TODO 
0 presente se baseia no passado, que é a tradição. Ja dizia, em sua

«Rivolta Ideale», essa poderosa mentalidade que illuminou o céu da Itália
no fim do ultimo século, Alfredo Oriani: «senza tradi/ione nessuna avilta puo
avere una base». A memória de um facto suggere outro facto, despertando,
no intimo da alma da gente, o desejo de sobrepujar, com o actual o anterior.
Assim é que Alexandre e César ainda boje são paradigmas de valor humano,
cujos nomes, agora como sempre, se revestem de intenso folgar, espalhando-
se sobre as suas multidões que reinvidicam, com ânsia e loucura um lugar,
nor mínimo que seja, nas paginas de ouro da historia. Assim, na ata esphera
da vida universal. Assim, no scenario ainda amplo da existência das nações.
Assim no tbeatro exiguo da vida de cada homem, lodo ser humano tem,
dentro' de si mesmo, uma attitude de César e um gesto de Alexandre, òap ei-
les que mantêm a nossa personalidade em ec uilibrio, porque formam a força
estabilizadora do nosso coração. A cada impulso novo, ídiosincrasico, ou des-
ordenado que nos surge, ha brilho longínquo, mas ainda forte, de uma idéia
que passou, cuja influencia, sobre nus, se faz decisiva, ntbmando a nossa tn-
dividuali.iade, arrastando-nos do despenhadeiro. A tradição, pois, nao e um
paliativo mas uma referencia. 0 culto do passado não é uma força de inércia.
Mas um dinamismo consciente, que calcula o effeito de um pensamento nao
em relação ao progresso que se deseja, mas á civilização, que se precisa, h por
isso quo'sou um tradicionalista. Quando penso, baseio as minhas idéias em idéias
que foram pensadas, antes de mim. Quero o modernismo que e suggestao do
passadismo. Um bem, cujas raizes estejam apegadas ao sub-solo do meu es-
nirito como alicerce (|ue prevê a ascenção de uma cúpula. A corrente da ms
toria é uma cadeia cujos elos significam acontecimentos e |»henomenos que se
interpenetram num todo indivisível e eterno. A novidade, portanto, sem base
no passado, é um absurdo. Tão absurdo como um telhado solto no vácuo. Nao
me citem o exemplo de que a velocidade no movimento e «pie produz a esta-
biiidade da terra. Responderia eu que, si a terra «muove», nao sahe do lu-
"ar O sol ha de, sempre, arder sobre as mesmas payzagens, fulgindo sobre
as mesmas cousas, chispando sobre os mesmos seres... O gyro da terra e ap-
proximadamente circular, porque é sobre o eixo imaginário de si mesma. E, desta
forma o seu dia de hoje é um culto de amor ao seu dia de hontem. l\ o as-
tro central do nosso systema ha de nascer sempre no teste para morrer no
ooente... Ajusta-se-nos, perfeitamente, o phenomeno supremo da Natureza...

A

;-M

Alvimar Silva
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Um aspecto da des-
ca7ga do minério de
ferro dos wagons da
E. de Ferro Victoria
a Minas para cs ca-
minhões que o con-
duzem ao Cães do
Porto. Dentro em bre-
ve, a referida estrada,
sob a competente di-
recçâo dos drs. Can-
dido Trancoso e £len-
car Araripe, terá ap-
parelhagem em con-
díçóes de elevar bas-
tante a quantidade de
minério que poderá
conduzir para Victo-

ria.

EIS 
uma visèo do que seré talvez a exportação de minério de ferro pelo porto de Victoria ou pelo de

Santa Cruz. Vemos abaixo como o minério fino do Minnesota (U.S. A.) é transportado em enormes
vapores dos «Grandes Lagos», e de«cerreflôd< cn Gti\ peraes umm* úe íçi da Carnegte*lll r t u Sleel
Corporation. O minério c lançado no porão des navies pelo syskn a de gravidade (cc rro se pretende empre-
gorem Santo Cru/), o que perrnitte carregar 10 C00 fone ledas em me nos de 2 horas. Para descarregaUs.em-
pregam-se caçambas giganiescas, coilocadas na exiçemidode dos braços que se vêem abaixo, os
Hiaes mergulham no porão, apanham o minério, lançam- n'o em uns «rego*», dos quees os «pontes de mi-

nerio» o tran'
sporlorn po-
ro os depO'
silos paralle-
los oo coes.

Os machi-
instas Iraba-
Iharn s o b r e
esses «bra-
ços», e via-
jam paro ei-
mo e poro
baixo mani-
p ul ti n do as
caçambas.
Os guindas-
les liofeqam
sobre trilhos,
e cinco ou
seis funccio-
nom simulta-
neamente em
cado vapor,
permtilmdo
descarregar
10.000 tone-
tadas entre ~y
e 4 horas.
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Acabo de conhecer o Ihealro de Renalo
Vianna.

Vae alta a noíle. Comtudo, eu, que» por uma
circumstancialoda íorluita Jmuei pnw c< c c as
sislir a representação de «Deus», não poderia
adormecer, cahir em somno, não gravasse no
papel ao menos a impressão geral do muito que
em mim produzio de impressionante a peça—por
todos os motivos digna do theatro mundial—«Se.
xo»,de autoria de RENATO VIANNA.o elegante
thealrologo de um mundo redimido da mentira e
da hipocrisia: os sentidos do coração,do cerc-
bro e da alma—derramada esta no próprio sen-
gue em estado de emoção- não se submetferiem
6 condição do repouso de penumbra da carne
desgarrada do ser interior,do ser eterno, como-
vido no seu sentido astral.

Tão vasto e cheio de altitude o campo de
pensamento dessa obra de vulto—esvurmada, no
real de sua essência, da lama da vida para o
prisma da constellaçáo do ouro da mente e ef-
eito dos successos da Luz e Redempção do Es-

Dirilo.qual phologenico panorâmico da objectiva
do século, obra escripta, ao que parece, para sei*
entistas e pensadoros,—que o pouco tempo de
que disponho,neste momento, para retratai a, re-
duz-se a minutos...

A sensação do real,de plasmação scenica da
vida, e do espiritual, de formação do caracter do
ser humano toma, nessa obra extraordinária ma.
gistral,de apparencia theatral, pre porções gron.
diosas, dando-lhe mesmo o senso de superanalise
mogestoso do homem e na sociedade que passa,
como synlhese do sentimento no tempo e no es.
paço deste chamado velho mundo, ainda no ber-
ço do pensamento da concepção de bellezeeter-
na da vida!

Em «Sexo»,a concepção clássica da tragédia
da alma humana é um primor de forma e de idéia
á maneira de um surto philosophico de evolução
social; facetada de relevos estheticos, esfé bem
próxima dos lances triumphantes de apprehensão
da trama de feição essencialmente histórica em
que se agita essa mesma alma humana, tão pro-
fundamente a interpreta o thealrologo eminente,
como quem captasse subtilmente a energia de
águas sujas, que, se precipitando das alturas de
impávidas cachoeiras, se transformassem no veu
branco de pulverização de sua essência inodora
e incolor.

RENATO VIANNA—qual magnífico deslum.
bramento de psychologo experimental do senti-
mento humano á luz da intelligencia cosmogonica
—é o estheta do arrebatemento do homem aos pa-
ramos de umaformação mental.espiritual,que re-
cusa a estagnação do passado frente a frente de
um mundo humano novo, que os embates da sei-
encia social esclarecida arrastam para a evolu-
ção, destruída a encruzilhada, do pensamento
transitório de perturbação revolucionaria, das
ideologias de choque á superfície, ideologias es-
sas ainda falsas, porque não animadas do senti-
do da verdade espiritual do homem como princi-
pio le balleza di esthesia de consciência—forma
interior da esthesia do sentimento—mal conhe-

n

?

*

cido, como é, o sentido de vida interior da hu-
manidade, conduzido esta por falsas concepções,
por concepções enigmáticas, na acepção do co»
nhecimenlo espiritual da vida.

• Sexo»,—obra de largo descortino-foge ao
conceito commum de peça propriamente thca-
trai. Comtudo, mesmo sob esse aspecto, elle des-
perfa emoção de todo invulgar: ninguém de bom
senso ousaria classifical-a como simples episódio
da mentalidade. Ella não focaliso apenas a epo-
ca: penetra o próprio espirito do mundo de vida
mechanica do homem retratado na alma da hu-
manidade em dissolução, mas tocada da dor es-
piritual, por força do imperativo dereconstruc-
ção histórica fatal.

O ambiente theatral foi para o auetor de
«Sexo» apenas a forma apparente de manifes-
tação creadora. Eis que «Sexo» é uma verdò-
deira obra de arte de espirito ingente, cósmico.

O talento forjou em «Sexo» uma concepção
de reforma, de senso puramente esthetieo.des-
pida dos duendes doutrinários do pensamento
.imitado aos transes» sociecs e humanos da mo-
lta\ inconseqüente das convenções.

O theatro brasileiro sae da I inércia, lcvon-
ta-se,pode-se, felizmente, dizer, das cinzas para
o resurgimento de uma epopéa humana.

E' um crepitar de chammas, que a critica
vulgar-nem com o elogio nem com a reprovar
ção attinge, porque, incapaz de experimenta-
na alma as chammas do fogo sagrado do espi-
rito em marcha para a ascenção interior da
verdadeira consciencia7ilivre, não o compre-
hende nem o sente no âmbito de manifestação
das forças oceultas da vida, que animam o es-
pirito de evolução final.

Entre os vultos novos do theatro brasileiro,
Renato Vianna é um artista humano.

Interprete admirável de sua própria obre, é
como o symbolo da sciencia, é como o sym-
bolo da philosophia, c como o symbolo da
bondade, é como o symbolo da sabedone, é
como o symbolo do verdade, suave como
o amor envolvido na comedia das bellezas
do peccado, qual apóstolo da vida-esthefa da
alma humano assistido das « virtudes da per-
feição.

Em «Sexo», Renoto Vianna, interprete de
suo próprio obro, reveste-se de uma persone-
lidode typice, que evoca a figura theatral
inesquecivel de Paul Muni, interprete nota-
vel de Emilio Zola, no drama» do mariyrio de
Dreyffuss, trogedio do justiça dos homens, que
jamais se apagará das recordações dolorosas
do Historiei

*

Lindolpho Barbosa Lima
Sócio correspondente da Socieda-
dade Brasileira de Btllas Artes do
Rio de Janeiro.



11a Rodada do Campeonato
dâ C 1 Q â Cl 6

\¦

9

:

...<¦¦¦¦.. . 
¦¦'.¦;¦ ¦¦ 

¦:.."¦ . ."';.

Uiçtoria F. C. 2 versüs S. C. Americano 0
<-  in irililB  in li "' '."^S.

MljMMM«BB«MMMMBMfllflWfl»flMfllfl>tflBflMflfllMfl^^
ii ir ¦« iniiim-in-» ma .mm num  i ..-in.ai BMBBBIBj

«i I in i 
,;'_»„'."." ¦ """¦¦' '| '" "¦'";¦ —*"".'_;",'.". "' 

."'*'."""'.*"•**"

' 
. * 

'¦:¦ 
: a <¦'..

'..'¦'. ' 

' 

| 

'.

23 de Junho, por occa-
ftiáo do e .contro foot-bal-
listico realizado entre as

m#***F?w%^<,$^$!ê$

I^BU>ãWa*.-x«*<r ãaWa. "¦''¦'»*" -" '""^ 
-*w wV ^4!" '***"''" 'Ü

flflK^>í.*'*,ff*r-' ••. -¦ .-^K^-.h.. i

:tx{:s flflKIV'' i *— ,- J
aasÃwmlmai ? - ..— áÍHHjl'>nHMl lul ¦¦'**.•? mWWSMmmmmmWm'^^: .& .JkSpS^^^H ¦f^H Hv

x. ¦ •' flflp(a5f W^Ama •',m^Bm\\:^mt ^fB^flTi aa-1'/?'¦' TEÜÍ^r f-íl-V.'"'' ^í^v-- S. 
S "it •¦iifIÍ£'«MÍ'^il*^^^*''"^ •-*•¦¦ ¦ «W* .í^aj*^ j(í'! ,X.'.''V

.'..- # * 1 * * B^' I a^B—-. '^ fll mmmWmm. BflUflflflflflflB "T^».bbb a'HflflffflflflT ''fll flfll >''' ffi™Bi MflSta^'ífíSi iVil' -'?£ *Ãk

BiPIfljl B^^BflB^Kll^aíífl mWmm^ÊÊÊÊk m\ 'm\\ B
fl áp flB^Mé^aa^B^-ya a^^.^-_^^^Léü^^. ... ^^é av

BWwÉKWffiuK^^BflT^^P^^BwYllP^ ,¦ flUfll Vflfl WflB<<k.a^
»•»;*« mmmm^mS^^m^^l^a^í^Ê^m^^^^^mmm Kl .flCH mPfll» ÍSE <fl

WBWBWBWBWM^flMflflinMpiBWifffiTMriBM^ . x^H Rfl» u» .*¦¦ mwrmmVMa*^ sv^i
flflflfl"wJflPlflflliWi*M».iiii ii iiB^jy^BMw»,,, ií'  Hji^-v m- fl m^amraêwBy,.:, flBfl™fcijflflflflB_j ^*yJ j~ _^ m ^^t flH|

Flagrantes colhidos, ^|^K^HBI^|^^^^#^^^^B
no Stadium «Gover- ^BBEÍBpK

»»»!** ÃW» b. mm. mmW 2 •*% ^B flíSõi^B ^ü'.-!. 
' 

..'^ 5!V".-V . , ..XxÜÍ&S&Jíflnador Bley-, no dia W^^ 
n^^MÊLW^^^f ÊM

^^^^^^^^^SK^^r!pf^^^^ 
I turmas do Victo-

[T-.* ^ É^IllUw ,--"*'b 
'c,ual *sahiu ven-

t* * *.' j,i . ( « " ->..,^. ^Kb * 
jiàKáj||||jk|gMap iiiifiiiriKraimiai a«i i m nu mi »>a.riii»ia!Wtewwi<-'-^:«jiha^vJàai. y.j

* _* # * % iBlVnr-fl^ *^ .^ *** ''i^frfjt:'JüSSftí¦ «HHflVL "-fe-",t'"^. ^^fl WB. ^^^H ^^^^1 ^LjK'* A: ©'Í^WÍflfl^^a*'»*' T^*ri '^P'fl^flfllflflfll'~V ~'L &'i&V^fl^a bBi%'-^T V^-M^t^BV^B^flB I I L^^^^B^flE fl^B

>"-«aL..bt'' ¦«¦¦'• •-— '•-*. fl I fl fl flwfTlíiflBm»- fl^flB fl fl'X.;'fl "^Bíiiíflfl
IEk^w f * ': *;;"¦ ; **••'¦-¦ B ¦'' B a?s3B» -' 1L wA 1 ma*, m BBb iã». -É : •"'¦'¦
BEaT -V *v x .•"*:-•?-. ¦ ¦ _¦ R» 'Wi Hfl. WPflfl iãVKfll bwBH fl^H hiiMPá*'* ¦ I B '¦¦t'** aa *^B awfl IW< flHflLi.^flfl

Ríí- '* \ *^ -' ãiw.-í 1 a vv^&Mflfl^flUKflM * bv^v^i iHB^iaSBBflflaii. va^.flEtJflKÉãiIMÍ**'.'*^ . * it.-*- •**> %m .¦ ^SSS^^^B^^Bb-I aflB^fl IPJGflL«m»lfBflrflfl 3B9Í ^^^^^K-^flaflFv^Br/^L jt t „ &¦¦ 't w- ^^ .* . ^H ^mw wjk1,^,' A^mmW bW BrSflHK> ™»^" JBflfll flflHF .X^^^^Bij^H B^Bfl^flBsaaBPflflfl ¦^¦^-'"¦¦af-xVíflBvrx.vr?.> -*''• a '' *™ ¦ ¦¦" - ¦ B &^%aBfl^MflMflflB kL. rm m^ÀmU mwefímW^^amíiam^rw*l--i' - Afl iÇi> . 'TMÉb^ mm^mmmmwmmiy-y^mm flUSfllW^B^Ef*v -^látas, , - | | Hl IlHfl Btt«lM***** »m^ ^a|a^<a^n£t^9k«- ¦ *x'x T ..'*¦':&*» ¦¦ '¦ ¦¦ ¦¦ l^âS«Bw^B¥aj BMaKbH BBflaifl B^v^rB^xm>'WE» -^ •¦¦»J*WpaPl8!»t.. iiflMiflnif *- fl B '«^Km*^^ KflflE mmmmmmm^sa-r^kv^ - *-; '''.'^Na. a h icK^i^flÈflfl ,s wm aa ksw

flfl^fl.OflBlt^jé^iw?jQflfl^flLflLflfl^flHÉ|«i|flM I
lürCTWfe.^ li +]*l1*^mm¥l

:;í *" .vj .V"""iP%flfl(

¦gHMW<HÍNH4^«"NMPflI^PHP^^iBflflBBBBBBBflBBBBB

« * i. »• **

**5 ¦¦?*"

*».»» ...
a* « a.* ...

•»
?»*.tt «

- ¦ t*

** -
* ?-.»
. .'¦
.»¦-¦

.»-

»*. 
¦

»? '
• 

¦*

•¦'¦*#«

* * *- 
* - ¦

»•* 
**-« .

*¦ * ' *V'** ¦
**«*': «¦***'*.. ».'f ;.**.'••;*

¦ ?''**¦*•¦ *

f •»• t a
. ? »¦ | i. *

* 4 - # a «
»¦*'«}» *

..**«»<.,»¦.¦'!!íí;í

* * fe

'•#>#

**.*¦*#*••

? »* < *+'
» f» h ^i * *

' d * *>f ***
' ? # * :

¦» » A* ft

-1 «

f

I
í-^ * *
»a**
* 

m 
* 

¦*

1
»?. • *

**'» « * *
. «a*
....* #*«

• *

¦í I

cedor o vice-leader do Campeo-

nato da Cidade*

* * í" * *
• * *'** B....

* *

****** -, -.

* * * * m S

k vi • i.*V «"* Sf\ "Jj* " * • i



^aam"^^

O «Clássico» que abalou o mundo esportivo capichaba
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A dop d Crean
 — ^m+ -*«*' , ULZT— , '!'M^' fUT ml
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I^%1 ÉífVfl Iflal flW"«Ü ÍbB^^B I Iflá Ia*

BflWJF 
"^faflfljl 

BW^ ' Ifl^fljl flflflflK flBapfc ^¦^^¦¦¦ppp» ^^^H BBPi^^™PHVS*' í»! ^pMH I'.' • HHI ^^ .afl^^BBBBBjEi ' fl W^ Jf^^BF^ • I
lK* v| lul ¦ •' ' ^<wx^l BJfll r -^fl ia>iate>| IT.: ' - m'.*«ií^?'' JF ^^r m.. ^ ^M E 1 sBr *-^BJ K BJ H ' * juú_«ifll Br ^mwM Bdp^^fll h^ **^mJmW mm Z*. ^fl K iw
|x ^B, ¦T*-f3 B'" p~*j« BflBFBj m^I^B ir§r ai Br v a *^ Bp^I ¦ i%

l^P" j5'15 Ht flkta^Jl EaII ¦fliJ w-k _^fllV£ 9l?^rcCaffi ¦N BI Il/v -. BBk
IJIq^tKIS Iv " Bfc.c-'„- '^bW"- i ^a ¦ W*m mmliMimmtM ¦**"*¦¦ HB Br'XjF*.x*flfla , ^1>¦ BJ U Haul^M |v;; BM^r fll '

BIflj BjKaBx2BUU^I I * fl BB MêÊMuk'^^^'*-'mmWWmm- . flflJl Br •'"iffitpÇV ¦¦:¦
BBT aWTppfl ^BrpffcT- <PB*bB BBI^bI flBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBflwi^BBBBBBBBBBBBBa^^BBBBBBBBBBBBflBBBr^ V ^PM ^^

Bjflx ¦ F!PB^IlBI BI 
' +^B bBb^vÍB 

Íí;- Vi
pppppppppppppppppppppppppppppppppppppW ¦¦ Hn'IL '''Uy!.^'! fl " *>'*& IkI BM^ ll^âHW^Bpl Bh- ^Bfl BBl
bbI bV-?i^I bw^^b! bw'Í^«^MbpI ~ ^^bbI pppp! 

*J^x ^uV K9 VaS^H b vfl |ff££j_jIa Kl i-PR H 14 bb^iTpI Ü^^^^B W
I Bal n?l ppp^A^l^rljlw^fflpR! ¦ ^:r HP'^H^!/-^^Brií^pppi BflK; ' >apppy^^^^^pppi pB

flH^pMfll BBBBKvÉBBÍ'¦'¦ flfflflflflflflflflfljl fll 
'¥'£"'¦ »M BflBBX:i3* .¦¦SpflT .JflBk^flBflPv' '" ''^¥»apP"^«MpPPPp! 

ppP^HRol P*m!"B |.«V B.''.' ¦ B^wBka BHMSBpI BfepB Hflm&jaflfll BBa^^^ygBppppT ik^jBBBBI BBl ' , B| BflttxA-vVãl Kl - ¦flflflk.flBa' BK2ap»l£ippi9flfllKx •1xBb»KBSWBBBB| Bi'"'**¦ BBl Ké^»-BJ I**1'-¦ '¦ BJBmB fll BFBJ B^BJ
¦pflfeflV flflBaflflp! r^*Ífl ¦> *fl I * 'fl lZ I pafll

flTtapi pppPpHI bbt -91 BBi * p. I ppppbbTT^ B^. I ¦ ^pBWflWpf mm flfl? ^fllpj ., - jPWjP^xy^^PjM^ppPM M -<mBi m ^fl p^pj^ii «HHB ^1 BP**afl H

fll Bflflflflflflflflflflftl B *'B !¦¦ L"^ mJmW'/ -m*WW W pTKplllfrW Bll ¦ B>2
l'i:''rfl Kjppfl k/ Bar 1 ilPakilVl II

Bflflflflflflflflflflflflflflflfl9flflBBpPJ^';'^ * »X flVBflYflflrflBflflflflpflflflflflflflflflflflflflflflflflflflflflflflflflp^aMflBflflflflfll ¦¦ *^^BPl - - X^^^flflrflBflflflflflflflflflflflflflflflflflflflflflflflflflflflflflflflflflflflflpppflBp!si mm&íiíSmw m . mwim m ^y,£j/y^-' ^^i ph m
BH alPafv. 

'^fgtfJBfll pppppppppppppppppppppppppppppppppppppppW , ->-- m»y«*mmm»mW*wm*iii-- -, m,. #p ¦twIJiano#pflBB^»»BW-«^PPPP^^PWPP^Pa^^^^^^^^^^^^^*,^^",,,,M*

O Governador Lehman, do Estudo de New-York,
tem J /?7/io$ adoplivos, que se Kcem acima, por
occasiào do casamento de dois d'ellcs. Da direi»
Ia para a esquerda: o Governador Lehman, sua
senhora, seu freis fílhos adptivos Hilda, Peler e

John, e um convidado.

Gracie Allen e Georges Burns edoplaram Son.
dra Jean, de 5 annos, ha 2 annos otrez. No
anno seguinte procuraram um menino que se
parecesse com Sandra, para ser seu irmôo, e
encontraram.n'o na pesssoa de Ronald, de 4

annos, que vemos acima.

a- 

I w fl fl ^flflfl^flflfl^flflfl^pBfl^^BflBBflflflflflflA' fl P^?3 Br "* ##J H
rT^T'-" "<:^| BKi' 1 BBL^.tu afll I BBc-K" :''*^B Bfll-' ¦ pVwhB ppVi BBl BBk ¦ -• -^Bl BBZaBJ BBL;/^'^BB| BBlflfl' ^''/^B I1L '" J pL«I fl BpppW Wr' * fl Kà-jm fl m% JW INfl P PKI ^^¦ lyi Bm ¦^TMgSw^jgB BFxSBPBRfflH] BW

¦^•*ífl Bk « I»pm fl^B fl^ flBBB flflPLbI IxS Kl JSBf,:*^Wb1 BflflflppppK ~m mw^mWW Bj^— Wmmz¦k _^^B BhW^I B ¦ a' BJ Bk l^^aB^ ^IB BF 'í^BBlBh' 1 II BKsSfil fl r*'!*!p* "* ^^ I jirâ\¦ p^*jpBjBBaV' Ám BflflflBF w ^WmmkwWm ¦BBl ppppVBB BBppi^pppI BBF .^BBBBBBl BBBBBBBBBBB ^ppppV- jVJflfBJ BI* b c^a bbbbbb w*«si b^^*' ai HPWj^S ^|^| ^K bbbíi.^
BI Híai BBBBBL. .^^fl H'fl 1**^ EaBr^BH bj^- V ~*^m :^mmmW\

&m WTyJl.^ wW"; 1 fl flfl i LJ^yB«Üíj ¦ W&~ m pP"^ ^^'^IB I ^a ^*a

* fl K ^^L^fl^jB ^| BJ B CÁ .^fl BumBI Ht^. li''vi Bi'! ^KBBbKXPv^ BBK ppppI ^^^wÇfll BBbTp^B
^21 ^1 I BBBBBbI BBBBBj B* ' MjifSmM I'fl KlW; ai K^^ fll ai

^ I BmÍT^IIbV alkfl flBBBBMJBH BBT ¦*"**' BSBBJ ^9^X_V

I Em * I ^ H Kl

Hf^* I BBBpppp! BBBBBBBBbV flV' 
'¦''¦ 

¦ BBB>'!:aPfeP?' Hi ' BI flpfll BBBBft V' I ppppB ¦kàb^i BJ* • BI BIB1 BBBBB *¦ BI ¦ HflBB] BBl BB| BM V'"< flfl BfllflBl BBla ' «flj BlflJ BI flflflflflr 1"' 1 ¦ ¦flj- '^rpppI BflffflBJ flfll ^| Bh 'fl|
Vi,í| | ¦> |'•" ^^^B^sm^^^^^^^^^^^^^^^^^H bVbbbk^ # at^fl flfl BííbFtI 1 Br ^íNi iajBBBBBBBBBB? ^BBBÍp^BbI flfll ¦V*^ JmWW\ *v»^^Bfll BBTflflJ¦ I K-KI m* ^Lmkm Om^mA W^m^mmy * I iffl ¦¦Bfl7' HL ^flBB^aBflFW1' Ix- ,1 KW'*B WW :^mm±mWm WJM Wmm. m Wú. W KbW I flT «ütBJ I ÀrJÊm E*>% fll Br

íU^^': ¦ B^| B^Bj - ^'B^flJBJ Bflfl^HUHuflBloaBBBpr^flHL_i -¦ ^^flflPVMBlfl BBJ^ ^TVJ jflj B^r

BBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBa' H^^^^SpppppwSB^B^^^^ 
""'"' '-':'< Üül BHbwB»'^

jJKfJI mmTm^m^m^m^m^m^m^mmmmmmmmwmmmmmmm

O Prefeito La Guardiã,

de New Vork, ado»

ptou um menino e

uma menina em Í954.

Jean tem agora 10 an-

nos e Eric 8.
i

CRESCE 
de dia porá dio, principalmente no»

Estodos-Unidos, o costume de odopç&o de
creonços por cosoes sem filhos. Só cm HoIIy-
wood ha cerca de 20 eslrello» de cineroo que.
talvez muito occupadas paro terem seus pro-
orios filhos, consolam.se com o arroniol-os «|6

protnptinhos» nos orphanalos e insliluições con-

Míriam Hopkins

adoptou Mi c h âe I,

tendo-o encontrado

no*Cradle*,um /orno*

so orphanato eme ri»
cano.

Frederico March e

o senhora edoplaram

uma menina de 6 an-

nos. Penelopc, e um

menino de 5 annos,
Ãnthony.

A linda Ruby Keeler
é irlandeza e seu ma.
rido Al Jolson (agora
divorciados) é judeu.
De modo que adopta-
ram uma creança fi-
lha de pães irlande-

zes e judeus.

* * %.

*V*út

!*»?»*

¦' •• •

genercs.
O costume, aliás, é de grande alcance,

pois que entre 15.000 e 20 000 creanças desva-
lidas no America doNorle encontrem assirr lo-
dos os annos o carinho de um verdedeiro lar
onde seu futuro fica quasi sempre assegurado.
A concepção moderna da prolecçâo ó infan-



Matéria prirr\a para sapatos de borracha
\\\\\\ aí* .,.¦..'...** '..& ''; í' 4' v-\--a. ¦¦:'/' ¦¦...•;."" .*.¦ ¦•.«'". * 

v;v' • - v C **¦¦ lilfl |jí!:«
flfe'?^|||k^^^:' .-¦¦ ¦• ¦ :-$^:&Um£ -¦^,,í,. iâ,, ¦ _ ¦ 

^^±j^j^^^^Bflr___fl-wnTHri_fl__r^^ir__»1rmlBBIl'^r^r^' inlrHT^1" "•' - i_^____________________________________________n_____l____________________¦ íTlíM ^gjjj+jm B-ifcfti il in i__ _i________i___¦¦m___I H_______________________________________________________________________________________________________________ jJS'
_______________________________________________________________________________________________ JPW V

*.*¦._(____________________________________________________________________________________________________¦__ - flj>3

_______________________________________________________________________________________________________
_______________________________________________________________________________________________________________' 
fl

^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^Etiflflj^ Bl
B_^¥^___S___________££&^B ¦__ek<¥^MHI B_t_£flfl* ¦____¦ ___~a ¦^__ ______ BBPP^wPflfl _b___7^H__w*>—

BtaâBBI-^^T7* j^aafl_______________________________________________________________________________________________ v_____íé__b iflflPiiifl ^h________fl_flfllP^B^S^uWy<;iò»f^ff-l __a_E_^^^*
__Z__ém**||II,'i*,^WÍ BSBgflfl ¦

__* ~__l ____^ANj3^Qt2^_______l Rffi^finBH __HÈ_Bi^_D\^7!r~BI ¦
^K> ^_________________________________________________HflP"%!â^^__K^.^__I ______ ____K0ÇnmK<iQr%O-i «^ fl^H ¦L2-^Wlvu/ 'i^^I^__I __¦¦^ _^PiÉ_l__Éi3P l____Ífe_S9flfl _Pfl B 'fl WmmmmmmmÊ0lll^^mW^^WWmmmmm^ 179

Pfl |B^-B 1-wTB __K'*.'--fl flt^_^^'. &"...:;^^,^^aa-lflWafl^i^^!^fl ___fl»__fl Hfl Hfl __Í/4_3 ___f''~___l HÉk^______l_ÍÍ ^^^V-; . ¦•i^^SI ________¦B___i S~B _~1— Bfc^BI B—B*-^^^^ . *;¥>,? ¥^&__~Bi____:___ Bfl_r ¦ ___ __k%3B_I ¦___5i^¥' ''-''v'-<">K<iK*V____________B—BBfl ta-Bi BkBi B__H Bm&9 fl__ * ¥^~i__í__BP—^^_i___~'~¦ __fl fl~_fl ¦__. ¦-. ^__i___ IH?SswM3IB________•' T^Bfl flflP_--flJIPfll fl-RP-fl _____.:!____l_fl __WflR5^S6w.-yjiC^vl.^a-fl
Bi mmmmm BNB B^~BBvMiBK-9?^B~H B_^fl BHSrowS^í^SafSSfw^IfíáSBBB —-.———« B*»_*j__B mWm _M-.¥-¥ '¥¦>. ¥.¥^¥»:-mSa.-¥j.aiaiÍ •.Ffli _K__H__I Bifl -fll _¦¦ _____^^lM&ft_______H___ __~B B_i MH EPfl Bfl BB_______MPfl¦__¦ flfljfl ^^fl] Efl KTfl __S ¦*_—*^^T^*_H ___H~31 Bk_~fl __S __BiK~s™Sl _____ .Ü^raflPI HIElllll _H lülM WV |~i IL-P_#_p_.i ia B11- k_iI IP&SB ¦ _fl_~B B_' ^BHI-T—^—P^flfl_BV_____B_~3 Zl^fl BiBB-_BK .SB—l^BB S B__~*K^_~^^___.v ^B PIMP-jfl B__i Bfe^_i ¦WmmW K^-PS&bbI ¦ mwà.m __P-__ __"fl BB-fBl B—BE—BP-^2/T^W _L ~_ _~i__B~MP_1 l~2_M_ J_ Ir-i flfll BBB B__ ¦C raaK^jgK ^niBKViPa|flB:HiflflBB njH-^ B¦P<___ BFfl fl _K_í__1{^_mI 1.1 Sr^__ ~¦

E_?3_ BPPflP^B IBTL—B—r'«___¦¦__ __ _SPS^illB_v__ ¦_ ^BBi Bw,^B3n?£jZ«£7>BiÉfc^^^2___ B_ ^1 _K;B kBP_Hk «I;fl li —il___iB____ft_____l BR__rfl üJ _fl_r_H _K>..—Ifl fl flBBBBBfl_K^____v4______flR____* _!S__________K*'; .fl B_*'^l V_| fl__________________BP—Í^BBBBBfviOI^BBBBBBB^-^__________B_r ^f '**mmm\ BBK>' / \ l ^Bfl BB^-2jÉBBBBr^.' - ^^¦¦P^^jj^BM BB_
¦¦ HHE: ^^HHlHHKtbl^^Hi mmwYyL^jÊÊmmmm ^¦¦P. '.->/JbPI^H HHVO . *^^^^mmw9WXLmmmmm1^*ii* ->\mÊhammmm H__P__-l_K-i B_<~mg3~4%&ffl%31 ___r_B»Ífl-____- '<¦ -Pfl —
_H Bflflfl"^^*¦"*^ , -,'.>&_&________7w>M_^___________________K*?V- . "/T^^~IBBBBBBBBBUV,. "flB ^^^^fl _¦*!H _fl

___r__' . _________fn3P_~^~PliflP-^ '.' ^ l'fl PI RJ ImI I___- _¦_ .- i-jB BFTTyr'•• ¦¦.mwy fll fl_fl IKJ9JI flj-fl _Ufl fll_ VPvBBlflBkfll IPflK/viifl H_ ''Js**^'•,.'¦ ~a_________w '^B^H^fl Ha£?Plfll H—CfS
BBB____P^H BBPT'^flí,'.-___ __V -'j?f' - '^___HH __¦_. „^__^__fl__| __fl__H __¦__

Bi BMEu^B Bhmt^ISI BPP-.<• - _>H B_ ^Bi K__________________________________fc__________________________B r_______Z&F ____! _H ______________________________________________________________________________________________________________P 1BBBBBBBBBBBB?_fl _¦ fl __ BflJ flfl ¦fl BPBJI E_fl __fl flr —Bfl _B BHÉfl fl_B fl1 gr-.rwi kw—^~^^—1 fc, —— —y. -_fl fl
H flflB__S _BH_t^_i^^rfÉÉII^^9 _Bfl Br ^fl flflfll-n¦¦ flfl BflvvwflflPfl KB V^fli C2 _fu_i___^M-%_____r_H _H^___H mWrmW mw^ ___fl Hflrs^flPfll ____flfl _fl_h____flflESBfl W'^__ P-^__¦ nnn^_2Xi flfl HMP*^___-________^HlflflflS__flfe_____._K ^'fl__w __fl __TWMáflfl flfl_fl flfl___l^fl flflfllMui BB_'73 ~MHiBA .^BP'Bi mwwM BaÉBi BRjiBI BBBB Boifl WmwmÊMt&yy^mW^¦___ . :v~>fl flfl flfl RB ¦1 __________B__al _r^ Ifl É-ü P-flü- fll flfl ragfl i_a flpfl Pflf^fâP^ wm P^fl

Deposito de 10.000 pneumaticos velhos, usaOWs pela Cia. Good-Vear, de Akron,
U. S. A., para a fabricação de solas e saltos de borrachatbrinquedos,e centenas de
outros artigos oara os quaes se pode emaregar borracha reconstituída. Para
pneumaticos e câmaras de ar, porem, a fabrica só se utiliza de borracha virgem.

cia desvahda nos Estados Unidos consiste, de
foclo, em 5upprimir.se gradualmente a existen*
cia de orptjanatos, e sub^lituil-os por «agen-
cios odoplivos» cuja funcçao consiste em collo-
car as creanças em residências particiilaies e
em procurar bonspaes adophvos para as rnés-
mas. ^

Cloro está que nunca se poderá supprimir
completamente os orphanalos, pois que nos lis-
lados-Unidos, por exemplo, ha cerca de 250 (XX)
crèança* n*essas instituições, e, d'essas, só
16.000 encontraram «pães adootivos* o anno
passado. A foliar verdade, mais de 50.000 fami-
lias e c*soes sem filhos n*aquelle pa»z manifes-
taram o desejo, durante o anno de 1939. deado-
ptor uma ou duos creanças. As investigações
preliminares o que se procede n'esse sentido
demonslrom pore.n que mais de metade d'esses
requerentes não possuem as qualificações, as
posses, o caracter ou o gênio necessoriospara
os funcções de pães adoptivos. Aqui mesmo
enlre nós, por exemplo, existe o costume de és
vezes reliror-se creanças dos orphanotos uni-
camenle com o fito de usufruir-se de uma «mão
de obra» barata, e de empregal-as poro ser-
viços domésticos apenas o troco de cosa e
comido. Em toes casos é preferivel que as
creanças permaneçam nos orphanotos poro
evilor suo exploração.

A adopção de creanças ficou oindo móis
em evidencia com a guerra actual, pois que
milhares de creanças inglezas, froncezos, bel-
gas, etc. estão sendo levadas para a America
do Norte aíim de fugirem aos horrores dos bom-
ba rdetos aéreos. De enorme alcance será para
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ellas a sua permanência n*aquelle poiz, visto quef
além de estarem assim assim livres dos pengoa
da guerra, evitarão o perigo ainda maior da ali-
menlação defficiente de que mevitovelmente sof-
írerá a Europa no inverno próximo.Toda a cera*
çao de creanças criado na Allemonha durante os
annos de 1914 e a 1915,quando esse poiz soffrea
o bloqueio inglez, tornou-se n'uma geração cn-
fraquecidapela má nutrição de que foi victimadu-
ronte o período mais agudo oe seu crescimento*

Durante a perseguição aos judeus no Allemonha
n'estes últimos onnos 5ubiu o rtiais de 20.000 o
numero de creanças judias que foram recolhidas
aos Estados-Untdos em virtude d*umo autorização
especial votada n'esse sentido pelo Congresso
omericauo Durante a guerra civil da ttespanha
também contaram-se aos milhares as creanças
que encontraram «padrinhos» e pões adoptívos
na França, na Inglaterra, e no America do Norte.

O caso mais sensacional de adopção, e oque
lançou, de facto, o modo actual de odoptor-se cre-
onças nos Estados Unidos, foi verificodo com o
jovem Finley Shepard:

Em 1914 um bonito garoto de 4 onnosfoi encon*
trodo obondonado nas escodorios do Cothedral
de St. Potnck,em New-Vork. Todas os pesguizas
poro encontror seus pães resultorom infrucliferas,
não obstante o seu retrototer sido publicado en
quasi todos os jornaes e revistos do paiz. A sro.
Oould Shepard, d'uma dos móis fomosas e mais
ricas famihas americanas, interessou-se pelo caso
e adoptou o menino.Elle é hoje um conhecidissi.
mo engenheiro e, quando Melen Gould morreu ha
annos atraz, deixou-lhe uma fortuna de muito»
milhões de dollars.
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KUITMBL«
..^-p ..f-r,, ,,c=, »fr,rtnou que V.ctoria c uma «cidadezinha uul, li|i
HAmlí d?n5? d«lÍ 0úRS'Si * o gigante br.Mleiro. mas cnn, uma re.»m nma dentro dester uuii verdade 

que o seu é um ed«* iflJ
de um dos vm e estados nacionaes. l vc.u . v^

hora acluai do Brasil, entretanto, lá o d.sse o PreMdenle V|

dos qraivdes e estados pequenos; Iodos s3o .<].:neHe

nrande é apenas, o Brasill- Ass.m. Victor.o, n^Sl
lar tem as mesmas obrigações que todas as demuisWelr

predestinação de servir de cabeça a uma ou outra .iftsas

ras do grande todo que é a nossa Patr.a. Prema uor .sr
Rasaam-se-lhe. P"f essa razão, novas ruis. que se en||tai
do ?e em avenidas e sub.ndo em arranhacéus. que ^è#J^.

mismo vibrante dos lemoaè mj
ma, as velhas rua<j vio dei
das pela onda renovadora, qw
ferenK ás velharias quelombai
zes de desespero que, certam
ses destroços que outrora íoj
fortes a retlectiram, eni sua
outro esplendor, uma oulra extj
sYnthet.zam... A saudade das
que tal se affirme,.. Mas, na
pedras faliam e conlarn cousa
passibilidade é um espelho, s<
traçaram epopéias,gloriosas
portancia... Mas, no fundo^de
haver uma saudade... Uma
saudade daquelle época linda
tando-se um^s ás outra^.se f<
encantadores, expressões da
deTnidade do seu tempo, Tív<
guardar e proteger, entregas
gentis madonas e austerolf
flor de uma sociedade q%
actualmente existe, as^m
edifícios, hoje em rumai,
serviram, de certo modo.de
strucções que, originaes e
imponentes, nao deixam de
oardieiros desolados, que
de rocha sobre as ruas,.
ção a essas memórias, quí
confundem as emoções, e li
çâo da Cidade, que é urna o
nunca se satisfaz e tem vida

o ío-t - n»A» „»é sacrificar monumentos antigos, si para exp.imir.se. no mundo, precisar d<
., S,m. A CmUzaçao pode ate sacn^ mo que 

se agüa> no ,orvehnn( mar

ÍOz do futuro... V,c.or,a soffre... V^. -nu Pe . 
q ^^ 

. a rfl2âo ^ da

|ue sonhando com as «,re,,aS;^e°n;u;aSv7e 
J^nhecidp do desl.no? Victoria morre.nas ruas velhas, que ,

íatigos prédios, es.à o seu ptopr.o Iriumpho. que 4 o que lhe suggere o remoçamento.
¦
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*ZÉ lilípuHana». Liliputiana, de certo. Mignon. peque-
usiíá responsabilidade tremenda na vida: ser capital,
laQ igualmente pequeno. Na
deite Varqas: -nfio ha esta-
aesle todos sâo pequenos;

hOêL seu caso p a r I i c u -
isWelropoles, que tíverim a

defssas partículas componido-
por isso, crescer e progredir,
capitam e civilizam, alargan-
òi&wwboU* vivos do dina-
D^r modernos. E, desta for-

Sé desapparecendo, destrui-
or^ que vae passando, indif-

tòfnbam.sem ouvir-lhes as vo-
certamente, se irradiam des-

'ora foram edifícios bellos e
sua grandeza passada, um

utm existência, cuja saudade
e das pedras! Parece irrisao
s» na sua insensibilidade, as
cousas sensíveis... A sua im-
lho, sobre o qual os annos

rioéas algumas,oulras sem im-
dada sua existência, ha de
Uàa longa, triste e amarga

a linda e suave, em que, jun-
s.se foram tornando prédios,
es da maior belleza e mo.

o. Tiveram opportunidade de
tré as paredes fraternízadas,
eroár cavalheiros que eram a

qi|| serviu de base á que
siín como, lambem, os velhos
5fija,cidade que dessaparece,
do, de exemplo ás novas con-

3 e exóticas ou simples e
m de exsurgir dessses tristes

ue se decompõem em pranto
as.. Jfcas, tranquemos o cora-

'm què nos entoldam a alma e
t e iiitamos palmas á renova-
uma obro da civilização, que

vida çterna...
jset.de que tal se verifique. O

•¦fR :*

10 maravilhoso da civilização.
Ido progresso, que é, lambem, a

se erguem paro o alto, conto
>al da vida humana. Sem elle,

i, que se desfazem batidas pela
Mas, também, Victoria resurge,

[Na derrocada, que lhe destróe

vi
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Sta. Maria Julia Amai
e o snr. Vicíorio

Busaiío.

Sia. Helena Horta
Barbosa Aguirre e o
snr. Dr. Álvaro Sarlo.
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REALIZOU-SE, 
no dia 20 desle mez, o

casamento da senhorita Nair Gorro-
si, dilecta filha do nosso companheiro de
trabalho, snr. Luiz Oorrasi, com o snr.

Manoel Costa, auxiliar do nosso com-

mercio.
Serviram de testemunhas, o snr. Gil-
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berto Martins e exma. esposa sra. D.
Alercina de Oliveira Martins e a senho-
rita Delourdes Martins*

O enlace teve lugar no foro revesiin-
do-se de simplicidade a cerimonia é
qual, entretanto, concorreu grande nume-
ro de pessoas amigas e admiradores dos
dtstinctos noivos.
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O Campeonato da
A Rodeada* de 14

CENTENÁRIO 2 x VILLAVE.
LHENSt 3

Sob o direcçdode Naná, realizou-
se móis este jogo do campeonato, no
quolo Cenlenorio tombou frente ao
Villovelhense pelo score de 3x2 O
juiz nèo foi tâo preciso,quanto fora
de desejar, nesse jogo, marcando foi»
tos que ninguém viu.Entretanto, a dis-
ciplinofoi manhda.de modo perfeito

— o —

AMERICA IX STO. ANTÔNIO I

O America que náo lem tido muita
sorte.neste campeonato, perdeu mais
um ponto, nessa rodada, em que em-
potou com o esquadrão do Slo, Anfo-
niopeloscore de 1x1. Serviu de juiz
osr. Eugenilio Ramos, que dirigiu ei
partido, o contento, si bem que o en-
conlro tenho sido de fácil marcação

r ______¦pj IHIBflJflaBflpWM^' '''âppppppfl

I

BJ BJ¦ ¦¦ BflJ
H

¦¦ B

flfli II: flj fljJ I
fll E&iBffl£$&B$mwflaj bBSptt^^S8^B pppp!

i fl Bü B
B^?,i?llBit«BaBiiag>'«Si»l

Bfll bbjWJ^mI^W^bKSSÍ Hfll5flF?$HÍP^fl pH
B^5^^^^â!BB3wBfl£íc *aflJ|S''« x.â* ;#| í»mY%w,j*m\W&*$Mm\ WÊÊmRÉS' i'€^ H^la IBM^v^aaflJpffi^flflA^FJ^^BJ fl

pMSsi^^^p^npppI^aPMBJ ¦mm mmy^Tii' >-m\* «y^aí* £7flE£á&9flflBiHp]n^9BBB^^%9BJ
BJ ¦L^vKVTOBEfljflj xX^flJiã^fll flj'fl fl^iP^^^il wlli^^B I
flj fl^^^^^^í^^-X^BJ RR^^S&Sí^kH HBflflflflflJHHkfligyi^pflflflB

¦ fll Hl1 fl
¦ |

j ||II
i flfl ^m

** flflflflflflflflflflflflflflflflflflflflflflflflflflflflflflflflflflflflflflflflflflflflflflflflflflflflflflflflflflflflflflflflflflflflflflflfll

¦"¦wx.

A Rodada de 21

RIOBRANQUINHO 3 X VASCO 0

|ogo transferido, que alterou o ini-
cio do 2 turno. Foi uma partida,
que despertou bastante interesse,
na qual o Riobranquinho, fazendo
alarde de sua capacidade lechnica
e oífensiva, conseguiu sobrepujar
os vascainos pelo score de 3x0,

Foi juiz da partida o sr. Latino
Soares, que se desempenhou, a
contento da tarefa que lhe foi
imposta.

AMERICANO 3 X AMERICA 0

Também transferido, esta partida,
dadas as fracas performances, que
tem desempenhado o America, foi
fraca e, mais uma vez. o America
foi derrotado por um expressivo
score, ou seja, 3x0.

Foi juiz dessa n&rtida Verly
Costa.

Foi juiz do porüdo o sr
nal Carneiro Filho (Nona).
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A Rodada de 2S

VICTORIA I X AMERICA 2

Surprehendendo todo o mundo
sporlivo da Cidade, o America
conseguiu colher uma brilhante
victona neste Campeonato, so-
brepujando o Victona. pelo sco-
re de 2 x 1.

O jogo foi bastante equilibrado
e o triumpho obtido pelo Ame-
rica foi bem merecido.

Dirigiu a partida o juiz sr.
Latino Soares.

UM CRACK DE VALOR-Pa-
dú, atacante do Sto. Antônio.

SANTO ANTÔNIO 0 X RIOBRAN-

QUINHO 6

O Santo Anlonio que come-
çou o Campeonato, fazendo jo-
gos bonitos, pois logo, ao prin-
cipio, tombou frente ao Riobran-
quinho pelo score honrroso de
6 x 4 e venceu o Victoria, veio
de cahir, agora, frente ao mes-
mesmo Riobranquinho, leader ab-
soluto do Campeonato, pelo alto
score de 6 x O*

Reynaldo Ribalro

Technico da FedereçAo Espoiv
*íva Espirito-sontense, Reynaldo
Ribeiro vinha-se impondo,, fios
m e io s esportivos do Cidade,
como um dos seus mais destaco*
dos valores. Por motivo, en-
tretsnto, de sua transferencia
para o interior do Esto d o,
como funecionario que é, foi
obrigado a hcencior.se do cor-

go, que tâo bem desempe-
nhava em nossa Ligo.

Todovia, espera-se que relor-
ne breve poro o nosso Ca*

pitai e reassuma o posto, em
que tem prestado tâo relevon-
!es serviços é couso do es*

porte em nosso Estodo.

«Vida Capichaba», fazendo
votos para que, dentro de pou-
co tempo, estejo, novomente,
->nlre nós, deixo oqui este re-
cs

gistro, que é umo sincera ho-

menagem ás distinclas quoli-
d odes do brilhonfe technico

de foolboll do nosso Estodo
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Munição para 2,5 segundos
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|MA metralhadora de avião dispara cerca de
20 beles por segundo.
Os famosos «Spitfire» inglezes (considera-

.jsos melhores aviões de caça daactualidade)
lispõemde quatro metralhadoras em cada aza (e
aais um pequeno cenhâo que atira atravez do
ixo do motor), de modo que só o seu fogo de
letralhadoras é de 160 projectis por segundo.

Clero está que o eviedor não pôde manter
>sso cedencio infernei senão durante alguns
egundos de cede vez, do contrario depressa
xgolorio toda sue munição. De resto, a própria
leturezo dos combates aéreos, nos quaes os
iDoerelhos se cruzam, e velocidade de 200 me-
ros por segundo, só lhes permitte enfrentar- ¦

se durante umas fugitivas fracções de se-
gundo.

O jovem allemão que vemos acima é deno-
minado pelos seus companheiros de «carroça
de munição». Compete-lhe abastecer os aviões
com essas cintas de balas antes de levantarem
vôo. A cinta que o envolve como um «cache-
nez» contem 500 projectis— munição pare ape-
nas 25 segundos de fogo, de uma metralhadore.

As balas são de calibre 7.7 mms.» e são
unidas entre si por chapinhas de metal, que se
desprendem ã medida que os cartuchos^vasios
são proiectados para fora — ao contrario das
metralhadoros terrestres, nas quaes essas cki-
tas são feitas de panno.
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17 INERARIO
Especial para a «VIDA CAPICHABA»

-**

Aí se deus me desse
urna voz bonita parei a minha garganta
e me bolasse nas mãos magras
um instrumento extranho e sonoro.*.

Ai se deus me desse .... "-j
Eu sahiria cantando pelo mundo a minha vadiaçao sentimental,
dizendo as canções como ellas britam do meu coração,
dizendo as canções sinceras.,.

Meu itinerário seria largo e immenso
e todas as mulheres ficariam com o melodia
do meu canto
nos seus ouvidos ternos....

-. -' ¦ ¦ ¦
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-xi se deus me desse
uma voz bonito para a minha garganta
c me botasse nos n aos magros
um instrumento extunho e s(itio...

¦

¦ ¦ 
7 ¦

A
L

E
S

BÉÉflfll^ll .>"* , '^^^^ÊI^^^^yM^My :y-m' *>, •&MX&&mfaiCm\ M
_H-t3^^'-_B-ft-&y ¦•** ><*>¦''¦> 'Jm'- >íiíláfes- '^¦*!«pfl3fe8ír?^_B -^fi-H _H

^S^fÈS3m)LXm' 'ViB Bb I

fl

I
B flMálflB£MIXXBfll$Ifl ¦^^ ^^^t^^9^^9k ^KmW^^^S^^^m^S^Mm TMMmSW^mTkMamiy^^mp-MmI B^fl l^^__B I

BI fl
¦fl -^^^kB-fl^PV-l _Bfl IBI tKayfl ¦Bfl BflT&$3fò_H __fl__^__B_B5_^fl fl-wHfl B$sMIxM?!$_flklfl H
M\\ Wm^^ÀkÊMMMM» -»M-fl -K '-^-kxiJJli % i -C^é_PSD -I

__l __K^w^^^_l _^K_---^-_â_^_N__9 _In_h! Sfl-BÉifl K

_^fl -Billjg-Bfll BpXWBaJSaM-B -B^-J^ 'i-^B __B

Ooit aspectos da?pit-

toresca residência do

Dr. Luiz Halzmeistar,

na granja S. Luiz. da
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sua propriedade, situa-

da no lugar Citrolan
¦¦¦*-¦.

dia, antra S. Leopol

dina a S. Theraza.
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,v¥¥':'O Soneto do Padre Antunes

Ao terminar a guerra do Parnguay,
o Padre Francisco Antunes de Siquei-
ira, em (esta popular, recitou de impro.
ÍViso vibrante discurso, concluindo reci-
tando um csoneto».

O povo percorria as ruas de Victo-
ria em frénese de alegria e em 6 cJc
abril era realizado imponente «Te deum»
onde mais uma vez, o Padre Antunes
teve ensejo de
saudar o Gover-
no e o povo pelo
termino da guer-
ra, na justa defe-
pa da dignidade
nacional.

Coube, na Guer-
ra, a vários Espiri-
to-santenses d e -
monstrar o valor

>s Capichabas,e
Estado concor-•eu com um con-

igente superior a
.200 homens,sen
Io 339 voluntários
Ia Pátria e os de-
tais em outros

[Corpos.
No Archivo Pu.

>lico do Espirito
lanto,existe,guar
lado com muito
:arinho pelos di
nos funcciona-rios, o livro de re-

[istro dos nomes
los que no Cor*
>o dos Volunta-
los da Pátria se
escreveram.

O povo, perco r-
íorrendo as ruas
le Victoria, pára
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Padre Antunes de Siqueira, escriptor cap/c/ia-
ba, que viveu no século passado e a quem
pertence o soneto, cuja historia nos co/i/a. na
chronica, o Dr. F. Eugênio de Assis, te-
cundo e esforçado hi^tonographo espirito*

santense.

Eujento de Assis
O triumpho cia Pátria, hoje Senhora,
Qu'inveje ás nações, q'o mundo espantei
Um bando de bravos defensores
Punio de Lopez mór ousadia,
Ferocidade brutal, tantos rigores.
O sceptro baqueou da tirania
Nâo mais ha da liberdade os oppressores,
O Brasil provou emfim quanto valia.

A noticia que
temos lido, é que
este soneto foi
uma saudação pe-
Ia terminação da
guerra,feita quan-
do o povo, em
festa, pedia ao
Padre Antunes a
saudação; entre-
tanto, no jor-
n a I «CORREIO
DA VICTORIA»,
de 6 de abril de
1870, encontra-
mos este mes-
mo Soneto, de-
dicado ao Exmo.
Snr, Presidente
da Província, que
na época era
o Dr. Antônio
Dias Paes Leme,
e na secção dos
«a pedido».

Nâo haverá uma
duvida em admit*
tir que o Soneto

i 
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linda muito cedo
ia frente da residência do Padre An tu
les e este, ainda em roupas matinaes,
laudandp o triumpho da guerra, recita:

•V i ''*"" ».

íunca phebo surgiu tão radiante;
jais Rubra nunca vi formosa aurora;*aò ricos festões mimos de flora
ltivo pensamento, delirante.

r

)' Musas, não sei como decante
Im doce metro, em tuba bem canora
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tenha sido offere
chio ao governo da Província ao en
vez de constituir uma saudação?

Pela prova do jornal, não foi elle
recitado na manhã de março sim de-
dicado, em 6 de abril, ao Gover-
nador...

*:*«•«
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A seguir: IGREJA DO RO
ZARIO.
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Que o moço, cantor e bancário, que se a
sentou de Vicloría, ha alguns mezes, pretende
casar.se. é verdade ; mas que pretende demo-
rar bastante ainda, antes de dar o passo dcfi-
nitivo, é mentirão.

8EcB
Falla-se que a interessante moreninha lá

do arrabalde, onde têm mansões aquelles que
se partiram, de ha muito, deste para outros
mundos differentes, tinha desejos sinceros de
unir-se ao dislineto moço, nem que fosse por
procuração, 6 verdade ; mas dizer-se que si tal
n8o se realiza é por haver tido opposiçôo do
noivo, que se encontra distante, é mentira...

cfSoo

Que o jovem jornalista lem lido um bomfim
em diversos casos, até mesmo em polemicas lil-
terarias, é verdade ; mas que agora está cami-
nhando para isso.com a «sua mascara de fer-
ro», segundo se diz por ahi, é mentira...

8683

Alguém que vem acompanhando a polemi-
ca, travada entre dois jornalistas de nasso liei-
da e pequenina ilha, declarou-se que, segundo
opiniões de autores consagrados, a existência
de Napoleáo é uma lenda e que esló prompto
paro dizer isso pela imprensa, é verdade ; mas

que, por isso, se deve acreditar que o «Ma?-

caro de Ferro», lambem é lenda, é mentira...

Dizer-se que Chrislo c uma lenda, havendo
tantas provas da sua existência entre os ho.
mens, ha quem o diga, é verdade ; mas que is-
so altera o que aconteceu, no mundo, desde

que elle existiu, é mentira ..
88d8

A moça morena, cujo paezinho saudoso
deixou, segundo se diz, uma bôa garantia de
seu futuro, está noiva, é verdade; mas que o
cosorio se realizará, dentro de breves dias, é
mentira...

00 QOODOQ

Que o graciosa lourinha lá do morro da
Santa Clara continua firme, é verdade, mas

que elle lambem continua, c mentira...

8888
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Que o estudante ficou seriamente aborte-
cido com oquelle contratempo, que lhe surgiu
naquella tarde ensolarada, em que foi btiscof o
linda moreninha para o motinée, é verdade;
mas que ella se encommodou muilo com a
zanga delle, é mentira...

Que aquelle moço claro e estudioso que,
talvez sem razôo, è conhecido por • otudente
de Praga», está bastante enciumado com o caso
da moreninha, que tanto tempo o prendeu e de
repente o deixou pelo seu colleguinho, que é
lambem seu visinho, é verdede; mos que isso
modifica, de muilo a opinião que Iodos fazem
do seu caso,c mentira...

Que o jovem lá dos Iodos de Jucutuquero
eslá seriomente apaixonado pelo morena da
Rua Anléro de Almeida (£ mesmo Anléro ou é
outra?), è verdade; mas que isso impede que
a morena venha do centro do Cídode, ao lado
do estudante praiano, é mentira...

8888

Que a linda canella-verde é procurodo os-
siduamenle por certo funecionario do nosso
commercio.é verdade; masque o priminho
tem ciúme, acreditando que ella goste delle, é
mentira...

OQfiÚCDOD

Que a linda lourinha do cidade olta, por
mais que fizesse, nâo conseguiu o omor do
funecipnario estadual, é verdade; mas que fi-
cou muilo desgoslosa com o que aconteceu, è
mentira...

. .. :x•X
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FALLECIMENTO
Falleceu, victimodo por insidioso mo-

lestia. a graciosa menino Morio do Glorio Bor-
bosa, filhinha do nosso companheiro de trabo-
lho sr.loôo do Cruz Barbosa, e de sueixroa. es.
posa D. Maria Luiza Dorboso.

O enterromento foi effecluodo no Cerni-
terio da Irmandode S. benediclo do Roso-

. ^ .; :'¦¦¦.. - rv ... ¦ ¦.-.-¦
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Merie da Penha, filha do Dr. Álvaro
José Sobreira e D. Zilde Lofego So*

breira, de nossa sociedade.
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O Interessante Benedicto (Didito)
filhlnho do commerciante Benedi-
cto Costa e de sua exma. esposa

D. Theophila Costa.

O menino José Lourenço, aos 7
mezes de idade, em pose espe-

ciei para a nossa revista.

BBB Breftirices...
(Recordando as festos nata»
Unas).

Tem sete mezes apenas
o meu querido bebê,
é branco como as phalenas
o meu filhinho José.,.

lü

JmC

Nas noites de S. |oáo
o |osé brincava o «poço*
diziam logo, c o Aragão,
benjamim em carne e osso ..

*mm\.

Longe das minhas torturas,
eu levo horas inteiras
pedindo ao Deus dos Alturas
A volta destas fogueiras...

FELICIO DA PEDRA
Junho de 1940.
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Correio da Vida Capichaba .*. .i

AISON DE OLIVEIRA-O seu trabalho pre.
cisa ser assígnado, cie punho próprio.

EMÍLIO FERNANDES PINTO - Recebemos
as chronicos, cuia remessa agradecemos,

. II. M. D.—Alegre—Caxírenoue será publica-
do. De futuro, assiflne os trabalhos.

HÉLIO—Coriacica—O seu sondo está mui-
to longe de merecer publicidade. Entretanto,
para que nao fique» dè lodo zangado comnugo,
dou-o, nesta secçfio, porá a admiração dos
nossos leitores*

• LINDO SONHO»

Tú és o meu sonho etül <* verde,
Que nasceu de um raio de luar..*.
Tua graça, subindo para o ceu, se perde
No horizonte do grande mar...

I
i

i I• v

H • 1**

9.* íé _t_ <lí i>' \2 %_, *X2
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teMi

EST <S

S^THAJímA1

Ningue<n p6de haver, sem graça achar
Nos teus encantos de belleza ouriverde,
Que ninguém poderá descrer de
Que Deus está no céu a te adorar...

Sobe, sobe, meu amor, que a vida
t* uma ülusSo fonnda-e fratricida
Qüe rasga e fere o nosso coração...

Mas deixa que paire sobre mim a uncçâo
Dos teus beijos, minha eommoçâo,
Minha íesla de arte tão querida...»

Digo que iníehzmcnlc, nfio entendi esso
mixórdia Em lodo o caso, como futurismo, é
talvez algo de notável... Mande os versos é "3

Curiosidade do poeta Manoel bandeira...

João Navalha

/
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PARA FERIDAS, INFLAMAÇÕES,
ESPINHAS, CRAVOS, SARDAS, ETC.
MELHOR QUE QURLQUER CRÊMEoeTOUCROÕR

De que espécie de ar-
vore foFíeiia a cruz
de Christo?

O primeiro investigador deste assum-
pio foi |ean Tornav que em 14o7 procu-
rou documentar-se a respeito no próprio
pcal, e após trabalhosa indagações ficou
cm duvida enlre a palmeira e o oliveira I
Mas, pelo exame microscópico de peque-
nas parcellas da referida cruz, guardadas
como relíquias na Calhedral de Pisa, em
Roma, e em «Nolre-Dame», constatou-se
que taes parcellas eram de pinheiro!

Ha ainda outros opmadores que affir-
marn tratar-se de um cedro e a crenço
popular allnbui á nogueira a triste ceie-
bridade I
Assim a questão continua de pé. e é
provável que jamais se chegue n com|||g-
to oceordo sobre a verdadeira espécie
arvore «mais celebre do mundo christSo»!

¦i

f

MME. de ftregis era mulher que se
entregava a Iodas as aventureis amorosos.
Quando os polacos estiveram em Paris o
Rainha perguntou-lhe, admirada:

Mas, vós comprehendeis p qtíe elles
vos dizem, quando vos faliam de.oirtôr?

Ah, Magestade — respondeu a de 5re-
gis — nessa matéria a gente entende até
os tupYnambás.

"lil

• m * Eis aqui um caminho pratico para
o seu patriotismo: ajude o Serviço Nocio-
nal de Recenseamenio a fazer os proxi-
mos Censos Brasileiros.
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Numerologia
Pessoa versada no estudo (tos números, nes-

sa grande sciencia que nasceu com Pylhagoras(

quatrocentos annos antes do Christo, a convite

de nossa revista, dirá através de nossa* pogi-
nas,o caracter e os traços fundamenlaes dá sua

vida. as forças, os sentimentos que agem sobre

o sua psychologia, caro leitor, si você quizer
dispôr-se a enviar-nos o seu nome próprio, tal

usa, e dala do seu nascimento, acompanhados
de pseudônimos para a resposta, que sèté eslam-

pada nas paginas da nossa revista. Deste

numero em diante, qualquer pessoa que desejar
saber si o seu nome está cie aceotdo com a sua

Pticlual prsfissâo c quaes as suas probabilidades
de Iriumphosna vida, basta que faça o que alraz

dissemos :

1*—Enviar-nos o seu nome próprio, tal qua
usa ;

Enviar-nos a data do seu nascimento
dia, mez e anno; e

- Enviar-nos um pseudonynio para a res-

posta, acompanhando os dados a que
acima nos referimos.

Para maior confiança, declaramos que os

resultados e nomes das pessoas e datas de nas-

cimenlos, serão mantidos em siyilto, pelo que c

exigido o pseudonYmo.

— Continuamos, hoje, a publicação dos

estudos numerologicos, com que «Vida Ca picho-
ba», está presenteando os seus leitores amáveis

e gentis leitoras:

DINARTI1 — Você tem tendência para a

poesia e certo vencerá nessa arte, si souber

valer-se da opportunidade que agora se lhe

depara, conforme diz. Espero que scm muilo

díloso.

HELENA—Não ha duvidas. Ha quem diga

oquillo, de que você me deu noticias. Mas que

quer?A/thberdade de opinião,frente á sciencia,

Ç indubffóvelmente uma cousa interessante.com
O qual podemos sentir uma melhor impressão

do vido. Tudo cerlo...

2
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¦VIDA" CAPICHABA, NO RIO
Afim de otlender a solicitações de conter-

roneos residentes no Rio, resolvemos pôr á ven-

do nos bancas do Cine Eldorado e Galeria Cru-

ziro o nosso revisto, e pelo preço commum.

M
(Inédito)

De Azevedo Rollm

Princeza goitacé! Risonha sempre-viva
Esbahda de sol num solo soberano l
Allanüda moderna, hospitaleira, altiva,

Que o Parahyba enlaça ao demandar o oceano!

O1 berço estraordinano cm que a ventura esquiva

Guardou de seu reinado o myslerioso orcanol

Quem pôde ultrapassar.le a graça áurea e festiva

Se teu encanto excede ao próprio yenio numonol?

Qual venus encantada, entre as espumas, rindo,

Emerges da planicie e do escampado immenso

No delírio da luz que tua vida encerra...

E ante a grandeza tua e o teu scenano intmdo,
Teu céu lembra, na altura, um guarda-sol suspenso,
Eternamente azul, aberto sobre a terra l



em
de de saber As Manclias, Sârdas, Cravos.Espinhas e Verme-

lliiílâo e a Côr Terrosa da Cutis Desappare-
cem-
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í: muito commum em
Iodas as agglomerações
populares, nos íhealfos
e nos campos dê fool-
bali, nas paradas e nos
grandes vehiculos de
transporte cpllecltvpicon-
jeclurar^se sobre o nu-
mero das pessoas que
íiIIi se encontram* I m*
muitos casos, n conje*
clura se vol In pfi Kl ò
aspecto econômico, pro-
curando calcular a reri-
cia provavelmente afér
rida, ele.

— Quanlas pessoas es-
lario aqui ?—Qual i<'.ó
sido a renda da bilhe-
leria? 5 5o perguntas
habiluaes, cujas respos-
Ias muita yenle procurei
mais tarde, ou no dia
seguinte,nas reportagens
radiophonicas ou jor**
nahslicas.

Transporte» se essa
curiosidade, essa neces-
sidade inslinclivo de sa-
ber, para a ímmensa
multidão gue é a toíali-
dade da população do
brasil e facilmente se
comprehenderá o mie-
resse que o próximo
RECENSEAMENTO OF.-
RAL está despertando,
pois nâo somente serão
contados, um a um, lo-
dos os habitantes do
paiz, como os seus es-
tabelecimentos commer-
ciaes e industriaes, suas
associações culturaes,
desportivas, re Iigi osa s,
numa palavra, ludo quan-
tos esses habitantes,cujo
numero ainda ignoramos,
realizam nos diversos
ramos da actividade hu-
mana.

Rubem ir o

As ru<j;nsi se Alís^tr.
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Como conseguir essa leitosa trans-
parencia da cutis táo admirada?
Náo a força de pó por certo... mas
com o cuidado adequado e um cre-
me de confiança —Creme Rugol!
As queimadura de sol, as espinhas,
os cravos, os poros dilatados de-
sapparecem de fórmà agradável em
2 dias, sem levantar a pelle.

Garantimos os resultados

Garantimos que o Creme Rugol
supprimeas manchas, pannos e sar-
das completamente; que elimina a

cutis avermelhada, terrosa ou ama-
rellada; que alisa as rugas sem es-
ticar a pelle, mas tonificando os te-
cidos subeutaneos.

Si Rugol náo fizer tudo isso para
v. s. lhe restituiremos o dinheiro
gasto. Esta noite, antes de deitar-
se e depois de limpar bem a sua
pelle, applique v. s. o Creme Rugol,
esfregando-o bem. Em seguida tire
o excesso com uma toalha humida.
Rugol lhe trará muitas satisfações,
conservando clara e formosa a sua
cutis.

Comniisarios: Al vim & Freitas
Nua Wencesláu Braz, 22 - São Paulo.

,... ;

0 MAIS COMPLETO CREME DE BELLEZA
*>



'

Livros
«O CULTO DA PA-

TRI A. ATRAVIZ DO
AMOR,NA POF.SIA f;S-
PI RI TO- SANTENSE»
(These apresentada ao

Congresso das Aca-
demias de Lellras do
Brasil, em | u n ho de
1939), pelo Acadêmico
Collares )unior.

Sobre esse trabalho,a
commissão composta dos
membros do Congresso
das Academias, Silvio
Júlio, De Sá Barreto,
Ohnlho Sanmartin, Ah-
pio Rosauro ÇRelalòr),
emillm um longo pare-
cer, que termina assim :
« Agradabilis simarn ente
impressionado com asub-
staucio de fundo e íór-
ma da these. sou de
pensar que a mesma se
approve com louvor (yrf
pho nosso) para incor-
poror-se á matéria que
vae prehencher os An-
naes, ao mesmo tempo
que, segundo as con-
clusões de Collares )u-
nior, o Congresso ado-
pie o seguinte :-l — Ter
o motivo amoroso na
producçâo intellecfual
do Brasil características
próprias; 2 — Cxtende-
se a poesia espirito-san-
tense accentuadamente
lírico, do campo regio-
nal para o nacional, fa-
zendo do omor motivo de
ligação das efíusões do
sentimento individual aos
defamilia.e destes aos
de pátria.3* — Confirmar
no esplendoroso surto a-
ctual da literatura espiri-
tosontense os traços fun-
damentaes do seu ca-
racter e da sua sua Ira-
dicção. Sola das sessões,
em 30de )unho de 1939.»

«O^ Culto da Pátria,
atravez do amor,na poe-
sia espirito-santense» é
um trabalho profundo de
onalysede alguns poetas
da nossa Terra, que pro-
curo revelar, lá fora, ai-
guns valores,e está redi-
gidc em linguagem es-
correito.com penetração
e cultura, merecendo os
elogios,as boas referen-
cias, com que tem sido
registrado o seu appare-
cimento.

fllvimar Silva
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£# 50/775 O
fascina...
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Ella usa Creme Dental Squibb para
conservar seus dentes limpos e brihuntes,
o hálito agradável, a hora fresca e per-
fumada. Use-o também. Ficará egual-
mente encantado com p delicioso sabor
de meniha do Creme Dental Squibb e
com a agradável c immediata sensação
de frescura que transmitte ao meio
buccal. E' um prazer limpar os dentes
com Creme Dental Squibb. Finalmente
importante, porém, é o facto de que
nao offerece qualquer Inconveniente,

pois nao contém abrasivos, adstringen-
tes nem sabões que possam aíTeetar o
esmalte ou irritar as gengivas, E' um
dentifrieio ideal. Use-o e observe a difTe-
rença. Adquira um tubo hoje mesmo.

CR EME
DENTAL

-m V %
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Iduçpdo çhegoü...
Cbronica de Emílio Fernandes Pinto

O inverno chegou eeu fiquei triste. Elle: po-
rece que chegou hoje e eu nâo percebi o hora
em que elle entrou, em que as folhas começa-
ram a calur dentro do manha íriorénla.

Chegou o inverno, por isso é que o sol hoje
está mais frio, mais desmaiado. Devo confessar
que estou triste, porque náo goste do inverno.

Serio que o inverno chegara com o minha gnp-
pe?Pois c verdade, estou muito gnppado;mas
isto nâo importa. E a minha grippe veio mesmo
com o inverno: diz um olmonach que esta aqut

em cima da mesa, que o inverno começou em
2t de iunho ás 10 horas e 27 minutos., t: pare-

-Sr»
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ELIXIRde
MOCU EI RA

m
^M

fl M EfflB BBÉfe "'*•' ^^^AévM fl

II\M II ¦ EéL ff li B^ I

^¦^K. "Hvr^Mflfl fl iflr^TflflP ¦$.' ^^ai Bflffl fl

fl fl^flüflflflS a^. _j fl^y^fl^fl^flfl ¥
¦Hfllflk^ B_flBte^^¦flfH•,,¦*'^ ^^Lmm^ - "'" j*r JflF ' ^mmmT*mmm\mWmT"mfl B^*flV BflflparPIU flC^NfláBlF^Lr fl fl^áL «r- ÀmWmW' 'BaB flflFflr flflfl?fl B"|^ Bflfly^ahkVl ^flt •ifl Bí"^*- fAwfj mWmmmT flW
$^wlflRflflBBLff7 m^SmmWmaT^^mr mT-dãmmmWmmmWfl fl^Tí?'-^áifl fl" ^flflfl^fll flfl'^flflfl ^\at Jl B' ai BBflflfll P^^bI aafl BBflflk^ flflaflflk^^^^iflBflfllBrJ fl«r

^¦Bfl AmWmmmmmmmmmmmmmmmW

Bri?»] 1117 .^ | WTj>fl
B^B^^^^E^B^^^^^^BMBBMI^BBB^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^BBBflflBWBBflflWBRWnHiw^^^^^^^B^^^j^^M

cerne que foi mesmo no horo em que a gnp-

pe me pegou. Porem para minho visinho o in-

verno já hovio começado és ô horas, quando
ella sahiu Ioda encapotado, gorda pelo capote

grosso. . Ella que c lâo esguio, quasi portátil!..-
As folhas dos arvores da minha rua estão co-

hindo abandonadas, desalentados. Folhos; lo-
lhas mortos do primeira manhã de inverno.Fo*
lhas cahidas, levadas pelo vento frio do manhê

prosaica, Iristonho... Móis triste serio se a mi-

nha visinha nao houvesse sahido e que estives-
se ao piano soluçando,tocando Choppin. Aquel-
les troços tristíssimos que ella loco e que eu

nâo comprehendo nado. Seria na certo mais
triste ainda. Mas felizmente a minha visinha sa.

h»u e íoí trabalhar. As folhes continuam cahin»

cdo abandonadamente na minha rua. Folhas

heias de abandono e de tédio. Ha uma !"*•
teza enorme na monotonia dos folhos cahindo

nos colçodos humidas... O sol onemico
põe desalento nas arvores. Mas lé em
baixo nos ruos—o borulho onda nos cam
minhões, nos automóveis, nos bondes, nos

apitos dos vapores; nos rodios e nas vi-

ctrolas...No rumoroso voe e vem do povo,
conversando, pilheriando, rindo... Mas O

inverno chegou. O mar esto mais calmo
e mais escuro. O sol está desmoido...

Eu estou fumando, o toco de cigarro
está entre os meus dedos fumoçondo.Mas
eu vou é sahir pelas ruas, me confundir
com o povo, ouvir de perto o barulho dos
caminhões, dos automóveis, dos bondes...
Esquecendo que estou grippodo.que apo-
nhei esto grippe pauliíicante, esquecendo

que o vento é mais frio, que o sol émc

nos quente, que os folhos eslôo cahindo
dolorosamente nas colçedos da minha rua
Instonho; que devo ficor em cosa pen-
sondo em cousos tolos... Deixondo de
olhor este mor que está lâo colmo lá em
baixo, este ceu que está tôo descorado,
de pensar que o minha visinha iniciou seu
inverno logo cedo naquelte capote escuro
e grosso... Devo esquecer isso tudo, in.
clusive a grippe que parece que me pe-
gou com o entrado do inverno.

m

, .*

• • Sabe o que é o sua Pátria? S/#i«
taa atravez de suo colleboroçêo no cam-
ponha censitorio nacional.

#
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Mascarenhas,
Souza & Cia.
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Rh Jeronymo Hooteira,339-Iel. c. 40
™ Estada Espirita Sanlo

| Catajn t P P |
Exportadores de café, mi-
lho,poaiay mamona,arroz,etc.
Fllltte* em:

ÀYmorés (Minas-Geraes)
Collatina (Espirilo Sanlo)
Represenianlei de

«METRÓPOLE»

Companhia Nacioaal' de Seguros Geraes
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EXCELENTE TÔNICO DOS PULMÕES

Phrases celebres
x': 
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A phrase «Reina a paz em Varsovia* foi

pronunciada peto Ministro Sebasliani, por oc
casiào da dominação da capital poloneza pe-
os russos, em Selembto de 1831, após as lu-
ctas com que os polonezes tentaram conse-
cjuir aigumis g.iranliase liberdades para a sua
nfeliz palria.

Tüa lçmbpança

Eu morrerei
quando a fogueira do meu sofínmenlo

queimar a fronde da arvore da Esperança.

E na hora de morrer, eu ainda julgarei

que sobre mim viceja a fronde no momento

em que o meu coração sentir lua lembrança

Jorge Azevedo

(Oo ADOLESCÊNCIA, a sahir)
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Nossos repre-
sentantes

Sâo representantes da -Vi-
da Capichaba» no nterior do
Estado os srs.:

Ileraclides Gonçalves-Ca-
riocica; Arnulfo Neves - )oâo
Neiva; Dr. Dirceu Molla — Pou
Gigante; Athayr Cagnin—Serra;
José Wandevuldo Moro— Col-
latina; Virgínia Famanini — Há;
Manoel Milagres Ferreira—ftni-
xo Guandu; Cel. Jofiò Soares—
Barra de llapeminm; Dr. Wal-
dyr Menezes — ItaguasMi; Dr.
Antônio Serapielo Souza —Af-
(onso Cláudio; Aurélio Raizer

Accioly; Enrico Rezende —
Siqueira Campos; Dr. Mallev
Pinheiro- Alegre; Gelulio Ri-
beiro-Santa Leopoldina; Wal-
demar Nogueira —Iconha; )air
de Souza Mello —Cal çadoí
losc de Mendonça — Sèo Ma-
lheus; Manoel Cunha —Concei-

çâo da fòarra; Arletle Cypreste
MuqiiY; Prisco Paraíso —

Ponlede Ilabapoana; josc Mon-
teiro Peixoto-)oão Pessoa ; Ma-
ria Caiado Barbosa— São Pe-
lippe; Anlonino Lc — üuarapa-
ry; Amphiloquio Moreno— lia-
pemirim; )osé Cola —Castello;
Miguel Elias — Rio Novo; Se-
bastião Alves—bom |esus;Acri
sio Bomíim — Santa Therezai
Eirmiano Pereira—Fundão: La-
zaro Marques— S. Francisco;
Manoel Ferreira — SanfAnna
e Zelia Scardim - Rio Pardo;
Dr. Carlos S. P. 4boudib-An-
chiela.

«VIDA CAPICHABA»
Publirnçio fundada em 1923»

IMrectori 1H. Lope» Pimenta
lledaetort Alvlmar »ll?«

EXPEDIENTE

Azsígnaiuras;
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Capas internas)- .....?*?
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Publicações ilustradas par*...

200S000 L
ioosooob
70S000 L
60$000 h
3OSO00 P

200S000 |~250SO0OR
30í)$000 \

Descontos: — !0*i. por 12 publicações e
20 f. por 24 publicações.

Redacçâo e ojficinas :

Avenida Capichaba J 32-Virtorin-K. Santo
Caixa postal, n. 131

TELEPUONE C II?

AGENCIAS AUTORIZADAS :

STANDARD- A ECLÉTICA - BRASIL
LTD.- I. AVER e SON - J. WALTER

THOMPSON

BDESPERTE A
DO SEU FÍGADO
Stm Calomelaitos-E Saltará 4a

Disposta Para Tida
Seu fta*ado deve derramar. dlariam«M

no eatomago. um litro de bill*. 8# a bUla -i

eorre livremente «¦•** alimento* nao
disrerido* e apodrecem. O* gaxea Inehwa
«¦tomafo. Sobrwvtm * priaào dt*«af~
Voee »er*te-*e abatido t como qua «1IVC
nado. Todo r amarg" « a vida é um martj

l*ma aimple* evacuação nâo toefclm
eauaa, Nada ha eotRO au famoaa* PIHr*
CARTBRS para o Fígado, para uma
certa. Kntt?m rorrer livremente aaaa ill
de biib. r v&cA *ente-*e di«p«*to par»
Nio cau*am damno ; nâo ftuavea « cottl
nâo maravilhosa* para faser a bill* «01
livremente T«^a a* Fillula* CARTf
para Ú Finado, Nâo aoceita ImÜ
Treço $000

Nossa alimentação
Perna de Carneiro h

Ingltza

perna de carneiro.
Algumas cenouras e nabos,

(pimenla si quizer), 1 colher,di
de sopa, de manteiga.

t cálice de vinho Madeiro (v|
nho seeco). ^

colheres, das de sopa dc méi
zena.

Colloca-se a perna de carnes
ro numa caçarola, cobre-sc COT

água e junlanvse-lhe cenoun
nabos e sal (pimenla si quiMfi
Depois de bem cozida, lunlom-^
a manteiga, o vinho e o ^ize*|
dissolvida em leite frio. D€.Xõ.Sj

apurar bem o molho e coror o C«^
ne. Serve-se rodeada de leQumef

SAL DE MOSSORO
—-— ^gssSSSSSSSSSSSSSS^BSL -¦"""""*"^ 
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ÚNICO LEGITIMO

PARA CULINÁRIA SALGAS E GADOS
¦é

MANTEMOS GRANDE STOCK

Preços especiaes para grandes compradores
... . .

ANTENOR GUIMARÃES & COMP. LTA.
- victo;ria26 Rua Jeronymo Monteiro 382
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Publicações
Leonidas Bastos — «O Prêmio» —

Contos Infantis Educativos — Rrasil Edi~
lora-Bio.

Sem que o pareça, um dos gêneros
mais difficeis é es«e da lilleratura inían-
Kl, porque deve conciliar com a simpli-

idade da expressão a utilidade de um
ensinamento pedagógico ou a pureza de
intuito moral,

Faltando-lhe qualquer desses requisi-
'os, terá falhado ao seu objectivo. Isto c:
nâo seró comprehendido pelas crianças
si nâo fôr simples ou tornar.se-á obra inu-
fil, ou mesmo nociva, si não tiver o es-
copo de ogradavelmente illustrar o espi-
rito ou dirigir para o bem o sentimento o
coraçõo do leilorzínho.

Requer, cerlamenfe,conhecimentos de
pedagogia e de psychologia infantil. En-
tretanlo, mais do que isto exige de bon-

*dade e sensibilidade natural do autor, a
revelar-se com o Jacto e delicadeza in-
luitiva na escolha*e exposição dos as-
sumplos, com o surto emocional que pro.
manado coração, nos momentos próprios
da narrativa.

Nâo lem esle livro aventuras fcmovi-
mentadas de «gangsters»,fnem •farwests»,
onde se matamj animaes e indios, nem
Alh babás, que sâo ladrões roubando ou-
Iros ladrões, nem qualquer dessas immo-
Jalidades com que por ahi, abusivamente,
$e envenena de sensacionelismo o syste-
ma nervoso e de mé [doutrina o espirito
infantil. E' um livro simples,*sóbrio, puro,
affectivo.

Pôde nâo ser perleito, nâo sendo tal-
vez o Auctor, ainda moço, um deminader
de Ioda a complexidade da'pedagia e da
sua technica — sciencía *e arte das mais
sutis e difficeis—que se é cbrigado a ap-

Alfaiataria
düLIO um
VARIADISSIMO SOU TI-

MENTO DE CASE MIRAS

E UNHOS NACIOMAES E
ESTRANGEIROS

CONFECÇÃO ESME-
RADA-,AVIAMENTOS
DE 1? ORDEM - PRE-

Ç O S REDUZIDISSi-
MOS 

Roa
163-

lerepo Monteiro,
C.Telephone

VICTORIA
ESPIRITO SANTO

9

PHOTOGRAPHIA S
A cVida Capichaba» publica, gratuitamente,

clichês de crianças, moças, aspectos de festos
casamentos, torneios esportivos, vistas do Esta-

Ido, melhoramentos executados pelas municipa-
(idades, bastando para isto que os interessados
'enviem á redacçâo copias photographicas niti-
das, com os respectivos esclarecimentos no
*erso.

Os originaes enviados só serão devolvidos
quando procurados até um mez depois de pu-
fcticados.

phear, mesmo msensivelrneute, sempre que nos
dirigimos a criança*.

Nenhum conhecedor porém negará a cias-
5iftcação de muito bom livro ao volumezinho
de Leonidas Bastos. Rarissirnos conseguem ou-
tro tanto.

Almeida Coüsin
Da Academia Fspiritosan-

tense de Lettras.

DISTRIBUIÇÃO :-Alvarus de Oliveira, pu-
blicidade.
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MAZZEI
RETRATOS ARTÍSTICOS

FONE 398
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BROTOEJAS
ASSADURAS

FRIEIRAS
SUORES FE

Na vida so
vencem os
fortes!
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Mocinhas e Mulheres
A* congestões e inflamações de certos órgãos internos

,j0$?&#**H

w

Certos órgãos internos das mulheres
congestionam-se e inflamam-se com
muita facilidade*

Para isto, basta um susto, um abalo
forte, uma queda, uma raiva, uma
commoção violenta, uma noticia má
ou triste, molhados pés, um resfria-

W mento ou alguma imprudência.
P^As moléstias mais perigosas da?, mulheres
começam sempre assim.w 

Justamente os órgãos mais importantes são os que
se congestionam e inflamam mais depressa, sem que a

mulher sinta nada no começo.
Nada sentindo no começo da congestão interna ou da inflamação, a

mulher não se trata a tempo de evitar que a doença se agrave e vá
peiorando cada vez mais.

Ê esta a causa das moléstias mais perigosas!
Para evitar e tratar as congestões e as inflamações internas, use

Regulador Gesteira sem demora.
Regulador Gesteira evita e trata os padecimentos nervosos produzi-

dos pelas moléstias do utero, a asma nervosa, peso, dores e eólicas no
ventre, as perturbações e doenças da menstruação, anemia, pahdez,
amarelidão e hemorragias provocadas pelos sofrimentos do utero, Ira-
quesa geral e desanimo, a fraqueza do utero, tristezas súbitas, palpita-
ções, opressão no peito ou no coração, sufocação, falta de ar, tonturas,
peso, calor e dores de cabeça, dormencia nas pernas, enjôos, certas
coceiras, certas tosses, pontadas e dores no peito, dore^nas costas e nas
cadeiras, falta de animo para fazer qualquer trabalho, cançaços e todas
as perigosas alterações da saúde causadas pelas congestÔef* e inflamações
do utero.

Regulador Gesteira evita e trata estas congestões e inflamações desde
o começo.

Regulador Gesteira evita e trata também as complicações internas,
que são ainda mais perigosas do que as inflamações.

Comece hoje mesmo
a usar Regulador Gesteira

ii
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